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Cochonilhas associadas à cana-de-açúcar no estado de São Paulo, com destaque 
para Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae): 
distribuição, sazonalidade e interação com o fungo Colletotrichum falcatum Went 
1893 (Glomerellales: Glomerellaceae) 

 
RESUMO – As espécies de cochonilhas (Hemiptera: Coccomorpha) associadas a 
Saccharum spp. (Poaceae) nas diferentes regiões produtoras ao redor do mundo são 
distintas.  Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 1895) (Pseudococcidae) é uma espécie 

comum em praticamente todas as áreas, encontrada na maioria dos países onde a 
cana-de-açúcar é cultivada, sendo considerada uma praga importante no Havaí e na 
China.  Para o estado de São Paulo, principal produtor brasileiro, que concentra as 
maiores áreas do cultivo, destacam-se Aclerda takahashii (Kuwana, 1932) (Aclerdidae) 
e S. sacchari. Entretanto, o pseudococcídeo tem sido relatado pelos produtores em altas 

infestações, juntamente com a ocorrência da doença da podridão vermelha em cana 
causada pelo fungo fitopatogênico Colletotrichum falcatum Went, 1893 (Glomerellales: 
Glomerellaceae). Este trabalho teve como objetivos: estudar a distribuição de A. 
takahashii e S. sacchari associadas à cana-de-açúcar no estado de São Paulo, além da 

sazonalidade das duas espécies de cochonilhas no município de Jaboticabal, SP; 
avaliar a hipótese de que a S. sacchari possa atuar como facilitadora da penetração do 
fitopatógeno C. falcatum, causador da doença da podridão vermelha, em cana-de-
açúcar; e registrar a ocorrência de outras espécies associadas a Saccharum spp. O 

levantamento das cochonilhas foi realizado em áreas de plantio semi-mecanizado nos 
meses de junho, e entre agosto e dezembro de 2017, em localidades de 17 municípios; 
e a sazonalidade durante o período de um ano, entre agosto e dezembro de 2017, em 
dois pontos amostrais em Jaboticabal, SP. Constatou-se que A. takahashii e S. sacchari 
encontram-se amplamente distribuídas no estado de São Paulo. Entretanto S. sacchari 
foi a espécie mais frequente e abundante em todos os municípios amostrados. Em 
Jaboticabal, o pseudococcídeo apresentou o maior índice de infestação em agosto de 
2017, enquanto o aclerdídeo em março de 2018. Entretanto, ambas não apresentaram 
similaridades nas sazonalidades. Para o estudo experimental, foi estabelecida uma 
criação de S. sacchari sob condições controladas, em laboratório. Em casa de 

vegetação, foi realizado o plantio de 320 gemas, 160 da CTC4 e 160 da RB86 7515, 
subdivididas em quatro tratamentos para cada variedade: (1) infestado com cochonilhas 
S. sacchari; (2) infectado com os esporos do fungo; (3) infestado com cochonilhas e 

infectado com esporos do fungo; e (4) Testemunha. Avaliou-se os sintomas da doença, 
a biometria, os Açúcares Totais Redutores (ATR), e o Açúcar Redutor (AR). Após a 
observação dos primeiros sintomas da doença, na fase de maturação, constatou-se 
maior incidência da doença nos tratamentos com a cochonilha e o fungo, de ambas 
variedades; presença de cochonilhas e da doença em tratamentos que não houve 
inoculação e/ou infecção; e diferença não significativa entre os tratamentos quanto aos 
dados biométricos e tecnológicos da planta. Plantas com a presença da cochonilha e do 
fungo apresentaram menores índices de açúcares; e a variedade CTC4 apresentou 
menores índices da doença. A cochonilha parece facilitar a penetração dos esporos do 
fungo da podridão vermelha, entretanto estudos futuros serão necessários para 
confirmar esta hipótese. Além disso, registra-se aqui a primeira ocorrência de 
Duplachionaspis divergens (Green, 1899) no Brasil e Hemiberlesia musae Takagi e 
Yamamoto, 1974 (Hemiptera: Diaspididae) em plantas hospedeiras de Saccharum spp. 

em casa de vegetação no Brasil. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE – Cochonilha rosada da cana-de-açúcar, distribuição, espécies 

exóticas, podridão vermelha, sazonalidade 
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Scale insects associated to sugarcane in the state of São Paulo, featured 

Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae): 

distribution, seasonality and interaction with the fungus Colletotrichum falcatum 

Went 1893 (Glomerellales: Glomerellaceae 

 
ABSTRACT – The species of scale insects (Hemiptera: Coccomorpha) associated with 
Saccharum spp. (Poaceae) in the different producing regions around the world are 
distinct. Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 1895) (Pseudococcidae) is a common 
species in practically all areas, found in most countries where sugarcane is grown and 
considered a major pest in Hawaii and China. For the state of São Paulo, the main 
Brazilian producer, which concentrates the largest crop areas, stand out Aclerda 
takahashii (Kuwana, 1932) (Aclerdidae) and S. sacchari. However, the pseudococcid 

has been reported by growers in high infestations, jointly with the occurrence of red rot 
disease in sugarcane caused by the phytopathogenic fungus Colletotrichum falcatum 
Went, 1893 (Glomerellales: Glomerellaceae). The objectives of this work were: to study 
the distribution of A. takahashii and S. sacchari associated to sugarcane in the state of 

São Paulo, as well as the seasonality of the two species of scale insect in the municipality 
of Jaboticabal, SP; to evaluate the hypothesis that S. sacchari can act as a facilitator of 
the penetration of the plant pathogen C. falcatum, which causes red rot disease in 
sugarcane; and, to record the occurrence of other species associated with Saccharum 

spp. The sampling of the scale insects was carried out in semi-mechanized planting 
areas in the months of June, and, between August and December of 2017, in localities 
of 17 municipalities; and the seasonality during a period of one year, between August 
and December of 2017, in two sample points in Jaboticabal, SP. It was found that A. 
takahashii and S. sacchari are widely distributed in the state of São Paulo. However, S. 
sacchari was the most frequent and abundant species in all municipalities sampled. In 

Jaboticabal, the pseudococcid presented the highest infestation rate in August 2017, 
while the aclerdid in March 2018. However, both did not present similarities in the 
seasonality. For the experimental study, a rearing of S. sacchari was established under 

controlled conditions in the laboratory. In greenhouse, 320 buds were planted, 160 of 
CTC4 and 160 of RB86 7515, subdivided into four treatments for each variety: (1) 
infested with mealybugs S. sacchari; (2) infected with fungal spores; (3) infested with 

scale mealybugs and infected with fungal spores; and, (4) Witness. Disease symptoms, 
biometrics, Total Sugar (TS), and Reducing Sugar (RS) were evaluated. After observing 
the first symptoms of the disease, in the maturation phase, it was verified a higher 
incidence of the disease in the treatments with the mealybug and the fungus, of both 
varieties; presence of mealybugs and the disease in treatments that did not inoculate 
and/or infect; and, non-significant difference between the treatments regarding the 
biometric and technological data of the plant. Plants with the presence of mealybug and 
fungus showed lower rates of sugar; and the CTC4 variety had lower disease rates. The 
mealybug seems to facilitate the penetration of the fungus spores of the red rot, however 
future studies will be necessary to confirm this hypothesis. In addition, it registers here 
the first occurrence of Duplachionaspis divergens (Green, 1899) in Brazil and 
Hemiberlesia musae Takagi and Yamamoto, 1974 (Hemiptera: Diaspididae) in host 
plants of Saccharum spp. in a greenhouse in Brazil. 
 
 
KEYWORDS – Pink sugarcane mealybug, distribution, exotic species, red rot, 

seasonality 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar em escala global, sendo esta, 

uma de suas principais commodities (Lucchesi, 1995; Arruda Pinto, 2002; Luo et al., 

2009; Bastos dos Santos et al., 2015). Na safra 2015/2016 foram produzidas cerca de 

658,7 milhões de toneladas de cana-de-açúcar em uma área total de 8995,5 mil 

hectares. Somente a região Sudeste foi responsável por 62% desta produção, e 52% 

proveniente do estado de São Paulo (Conab, 2017). Na safra 2018/2019 estima-se 

que 635 milhões de toneladas de cana produzam 30 bilhões de litros de etanol (Nova 

Cana, 2019). 

Embora haja alta produção no setor canavieiro proveniente dos avanços 

tecnológicos, alguns problemas fitossanitários interferem na qualidade da cana-de-

açúcar. Dentre estes se destacam os insetos-pragas que infestam Saccharum spp. 

(Poales: Poaceae) no país, como: Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: 

Crambidae), Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae), 

Hyponeuma taltula (Schaus, 1904) (Lepidoptera: Noctuidae), Telchin licus (Drury, 

1773) (Lepidoptera: Castniidae), Metamasius hemipterus (Linnaeus, 1758) e 

Sphenophorus levis Vaurie, 1978 (Coleoptera: Curculionidae), Migdolus fryanus 

(Westwood, 1863) (Coleoptera: Vesperidae), Heterotermes tenuis (Hagen, 1858) 

(Isoptera: Rhinotermitidae), Mahanarva fimbriolata (Stal, 1854) e Mahanarva posticata 

(Stal, 1855) (Hemiptera: Cercopidae), Aclerda takahashii (Kuwana, 1932) (Hemiptera: 

Aclerdidae), e Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 1895) (Hemiptera: 

Pseudococcidae) (Dinardo-Miranda et al., 2012; Okumura et al., 2013; Evangelista et 

al., 2015; Silva-Brandão et al., 2015; García Morales et al., 2016; Moraes, 2016; Pavlu 

e Molin, 2016; Schneider et al., 2016). 

Os insetos-pragas e as doenças de cana-de-açúcar são, em geral, estudados 

de forma isolada, sem avaliar como a presença de uma espécie pode afetar a 

existência de outras. O complexo broca-podridão é um exemplo dessa interação. 

Diatraea saccharalis, conhecida como broca da cana-de-açúcar ao se alimentar dos 

tecidos vegetais do colmo da planta na fase imatura, causa perfurações no vegetal, 
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reduzindo o peso da planta (Francischini et al., 2017; Pavinato et al., 2017; Tomaz et 

al., 2018). Por sua vez, esporos do fungo Colletotrichum falcatum Went, 1893 

(Glomerellales: Glomerellaceae), presentes no ambiente, podem penetrar no interior 

da planta a partir das galerias formadas pela lagarta, desenvolvendo-se no colmo, ou 

no ápice das plantas jovens. A presença do fungo na planta, caracterizada 

principalmente pela presença de manchas avermelhadas no interior do colmo 

proporciona perdas significativas no teor de sacarose na cana-de-açúcar, de 50% a 

70% (Sathyabhama et al., 2015; Ashwin et al., 2017; Bharti et al., 2017; Ashwin et al., 

2018). Conhecida como doença da podridão vermelha, esta é uma das principais e 

mais preocupantes no cultivo de cana-de-açúcar no Brasil, pois o fungo sobrevive no 

solo e em restos culturais em formas de clamidósporos, conídios e micélio (Santiago 

e Rossetto, 2010; Silva et al., 2017; Vilela et al., 2017).  

Além da broca da cana-de-açúcar, a cochonilha rosada da cana-de-açúcar, S. 

sacchari vem sendo frequentemente encontrada nos canaviais brasileiros (Monteiro 

et al., 2017; Qin et al., 2017; ElRoby, 2018). Essa espécie é amplamente distribuída 

nos países produtores de cana sendo considerada uma das principais pragas da 

cultura no Havaí e Guangxi, China (García Morales et al., 2016). No Egito, Índia e 

Cuba, há também relatos de injúrias e prejuízos relacionados ao pseudococcídeo 

(Novoa et al., 2015; Zu e Li, 2015; García Morales et al., 2016; Jayanthi et al., 2016; 

Huang et al., 2018; Trjapitzin, 2018). Na Índia e em Cuba foram constatados retardo 

no crescimento e morte de brotos devido à intensa sucção de seiva (Puttarudriah, 

1954; Nrip e Gaikwad, 2017; Sartiami et al., 2017, Maribal-Rodriguez, 2018). No Egito, 

a infestação severa desta cochonilha refletiu em colmos com menor peso e diâmetro 

(Yakoub, 2012; Jayanthi et al., 2016) e na redução de açúcar produzido, de 13% a 

21% (Atiqui e Murad, 1992; Gamal El-Dein et al., 2009; Yakoub, 2012). Além disso, 

esta espécie também foi mencionada como transmissora do Vírus Baciliforme da 

Cana (ScVb) na Colômbia (Autrey et al., 1995; Victoria et al., 2005; Mani e Schivaraju, 

2016, Caballero et al., 2017).  

No Brasil não há relatos sobre sua distribuição, dispersão, danos diretos e 

indiretos que ela vem ocasionando no cenário canavieiro. Porém, a sua ocorrência, 

em altas infestações, nos canaviais dos estados de Tocantins, Mato Grosso, Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo e Paraná, concomitante ao aumento da 
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doença da podridão vermelha, vem sendo relatada por produtores destes estados 

(Comunicação pessoal, Modesto Barreto). 

O objetivo deste trabalho foi: estudar a distribuição de A. takahashii e S. 

sacchari associadas à cana-de-açúcar no estado de São Paulo, além da sazonalidade 

das duas espécies de cochonilhas no município de Jaboticabal, SP; testar a hipótese 

de que S. sacchari possa atuar como facilitadora da penetração do fitopatógeno C. 

falcatum, causador da doença da podridão vermelha, em cana-de-açúcar; e registrar 

a ocorrência de outras espécies associadas a Saccharum spp. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A canavicultura brasileira 

 

A cana-de-açúcar, Saccharum spp., foi introduzida nas Américas através da 

segunda expedição de Cristóvão Colombo, em 1493 (Luo et al., 2009; Bastos dos 

Santos et al., 2015). No Brasil, a partir de mudas provenientes da Ilha da Madeira em 

1502 (Castanho et al., 2018; Silva et al., 2018). Originária da Indonésia e Papua Nova 

Guiné (Evans e Joshi, 2016; Parco et al., 2017), se espalhou ao redor do mundo com 

a imigração humana para o sudeste da Ásia, Índia e a região do Pacífico. Após, esta 

planta foi introduzida no Oeste Africano, Américas Central e do Sul (Pryor et al., 2016). 

O Brasil, com destaque para o estado de São Paulo, é o maior produtor de cana-de-

açúcar em escala global, sendo os principais derivados o açúcar, álcoois combustíveis 

e industriais, e aguardentes (Lucchesi, 1995; Arruda Pinto, 2002; Luo et al., 2009; 

Sesso, 2014; Bastos dos Santos et al., 2015; Nova Cana, 2019). 

No estado de São Paulo utiliza-se variedades geneticamente modificadas, que 

aumentam a produtividade da cultura (Embrapa, 2017). As variedades mais utilizadas 

são: RB86 7515, CTC4, dentre outras (Sesso, 2014; Nova Cana, 2019).  

Através de um estudo realizado com imagens de satélite durante os anos de 

2005 e 2011, constatou-se uma rápida ampliação do plantio de cana-de-açúcar: 

63,1% sobre áreas de pastagem, 3,7% em áreas citrícolas, 0,2% em terras com 

vegetação arbórea e matas ciliares, e 0,1% sobre áreas de reflorestamento (Adami et 

al., 2013). O território paulista tem área plantada equivalente a 5,6 milhões de 
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hectares, nos quais foram produzidos 442,3 milhões de toneladas de cana, e que 

gerou em 2016 um montante de R$ 27,6 bilhões (IBGE, 2016).  

Somente o estado de São Paulo responde por 55% da área de cana-de-açúcar 

cultivada no país. A variedade mais utilizada no país é a RB86 7515, desenvolvida na 

Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor de Cana-de-Açúcar – 

RIDESA, Araras, São Paulo. No estado estão instaladas 172 usinas, a maior 

concentração situa-se no interior oeste e norte paulista, que correspondem a 42% do 

total brasileiro, e na última safra foram responsáveis pela moagem de 56% do total de 

cana no país (UNICA, 2019). 

O setor canavieiro destina sua produção principalmente ao etanol anidro 

(Embrapa, 2017). Na safra 2016/2017 foram produzidos 13,3 bilhões de litros de 

etanol nas usinas paulistas, que correspondem a 48% do produto nacional (Conab, 

2017). O estado de São Paulo, contribui para que o Brasil seja o segundo maior 

produtor de etanol do mundo, atrás dos EUA, e o primeiro de açúcar. Quanto a este, 

nesta safra foram produzidos 24,3 milhões de toneladas de açúcar, o que corresponde 

a 14% do total produzido no mundo. Esta liderança na produção garante sucesso no 

comércio internacional, pois os produtores paulistas exportaram neste período, U$ 6,9 

bilhões (Investe SP, 2019). 

A maioria da cana é processada pelas usinas e a produção precisa atender às 

exigências da indústria. As exigências de mercado diferem de acordo com o país e o 

uso final do produto. O valor da cultura na maioria das regiões produtoras é 

determinado pela produtividade de açúcar. Com níveis sem comprometer a 

produtividade da cana (Investe SP, 2019).  

Além do Brasil, em alguns países como a Índia, o sistema de pagamento é 

baseado na qualidade média da cana fornecida por milhares de produtores que 

cultivam cana em qualquer região. O pagamento é ligado à qualidade da cana de 

produtores individuais, a qual é testada por meio de amostragens representativas. Os 

testes incluem a avaliação das seguintes características: (1) Brix, teor de sólidos 

solúveis do primeiro estágio de processamento do caldo na indústria e analisado por 

testes de refratometria; (2) Pol ou sacarose, é o teor de sacarose do caldo%, 

determinado por meio de polarímetro ou sacarímetro; (3) Pureza, é a porcentagem de 

sacarose nos sólidos totais do caldo. Uma alta pureza é resultado de alto teor de 



5 
 

1111111  

sacarose nos sólidos totais presentes no caldo; e, (4) Teor de fibra, a porcentagem de 

fibra na cana é determinada pela análise da cana amostrada no momento de entrega 

à usina (Ripoli e Ripoli, 2004). 

  

2.2 Aspectos gerais das cochonilhas 

 

As cochonilhas (Hemiptera: Coccomorpha) possuem corpo com forma e 

coloração variáveis e comprimento entre 0,5, a 35 mm. Algumas espécies apresentam 

corpo recoberto por cera ou laca, ou apresentam prolongamentos laterais céreos 

(Kosztarab e Kozár, 1988). São insetos que podem se reproduzir sexuada ou 

partenogeneticamente, sendo a reprodução sexuada a mais comum. As fêmeas são, 

na maioria das vezes ovíparas, porém, podem ocorrer espécies ovovivíparas. As 

posturas podem variar de 50 a 5000 ovos (Williams e Granara de Willink, 1992). 

As fêmeas adultas são sempre ápteras e neotênicas, retenção das 

características da forma jovem, porém sendo maduras, e possuem desenvolvimento 

por hemimetabolia, alcançando a fase adulta após dois ou três instares. Possuem 

cabeça, tórax e abdômen completamente fundidos e podem ser ápodas em algumas 

famílias. Os machos são neometábolos, passando por dois ou três instares ninfais 

móveis, e um ou dois pupais (pré-pupa e pupa). Ao contrário das fêmeas, os machos 

adultos são alados, possuem clara divisão do corpo em cabeça, tórax e abdômen, 

além de terem suas peças bucais atrofiadas (Grazia et al., 2012). 

As ninfas de primeiro instar são móveis e semelhantes em ambos os sexos, e 

embora sua capacidade de deslocamento seja restrita, devido a seu tamanho 

diminuto, podem se dispersar passivamente pelo vento, pela água, pelas formigas que 

as transportam ativamente carregando-as, em geral, entre suas mandíbulas, ou por 

outros animais ao se aderirem ao corpo dos mesmos. As ninfas de primeiro instar 

também podem caminhar curtas distâncias sobre o solo, até outras plantas 

hospedeiras vizinhas. A dispersão em longas distâncias ocorre principalmente devido 

ao comércio agrícola, transportadas com mudas ou raízes, frutos e flores de suas 

plantas hospedeiras (Flanders, 1970). As cochonilhas podem ser encontradas sobre 

quase todas as partes do hospedeiro, incluindo folhas, frutos, galhos, troncos e raízes. 



6 
 

1111111  

Podem prejudicar a planta não só de forma direta, através da sucção da sua 

seiva, quanto de forma indireta, inoculando substâncias tóxicas e transmitindo 

microrganismos, sendo que as fêmeas são as principais causadoras dos danos, 

passando toda sua vida sobre a planta hospedeira. Além disso, a melada que 

eliminam atrai formigas e propicia o desenvolvimento de fumagina (Zucchi et al., 

1993). A presença de cochonilhas bem como de fumagina, além de prejudicar a 

respiração e fotossíntese da planta, reduzem o seu valor comercial, principalmente 

quando ocorrem sobre os frutos (García Morales et al., 2016). 

 

2.3 Cochonilhas associadas à cana-de-açúcar 

 

No mundo são registradas 101 espécies de cochonilhas associadas a plantas 

do gênero Saccharum (García Morales et al., 2016). No Brasil há o relato de 16 

espécies de cochonilhas, distribuídas em cinco famílias: Aclerdidae, Coccidae, 

Diaspididae, Margarodidae e Pseudococcidae. No Estado de São Paulo, embora A. 

takahashii (Figura 1a) e S. sacchari (Figura 1b) sejam as mais comuns (Monteiro et 

al., 2019), há a ocorrência de outras quatro espécies: Diaspis bromeliae (Kerner, 

1778), Melanaspis smilacis (Comstock, 1883) (Hemiptera: Coccidae), Odonaspis 

saccharicaulis (Zehntner, 1897) (Hemiptera: Diaspididae) e Dysmicoccus boninsis 

Kuwana, 1909 (Hemiptera: Pseudococcidae) (García Morales et al., 2016). 

 

 

Figura 1. Aspectos macroscópicos das cochonilhas infestando cana-de-açúcar: 

a – Aclerda takahashii; b – Saccharicoccus sacchari. 
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2.3.1 Aclerdidae 

 

A Família Aclerdidae compreende aproximadamente 51 espécies dispersas ao 

redor mundo. Três gêneros são reconhecidos, dos quais Aclerda Signoret (1874) é o 

mais numeroso e inclui 47 espécies, 12 citadas para a região Neotropical, e dessas, 

três para o Brasil (García Morales et al., 2016). Afetam principalmente as 

monocotiledôneas da Família Poaceae (cana-de-açúcar), embora algumas tenham 

sido encontradas em Bromeliaceae (bromélia), Combretaceae (tarumarama), 

Cyperaceae (junção) e Orchidaceae (orquídea).  

Possuem corpo achatado, geralmente marrom-avermelhado ou rosado, com 

ápice do abdome fortemente esclerotizado com coloração marrom-escura (Figura 2c). 

O tamanho do corpo pode ser bastante variável entre fêmeas adultas da mesma 

espécie de cinco a 15 milímetros. Podem adquirir formas distintas devido a sua 

posição situada na planta, distorcendo o abdômen, ao entrar em contato contra a 

superfície da folha e o colmo (McConnell, 1954). Normalmente possuem pequena 

quantidade de cera branca recobrindo a região ventral do corpo e a cabeça. Margem 

do abdome posterior crenulado, e com única placa anal recobrindo esta região. Pernas 

ausentes ou representadas por pequenas áreas esclerotizadas (Figura 2b), e antenas 

com um segmento (Figura 2a) (Kawai, 1980; Wang, 1994; Cook e Gullan, 1999; García 

Morales et al., 2016; Knight et al., 2018). No mundo são registradas sete espécies de 

aclerdídeos em plantas de Saccharum spp. Para o Brasil somente uma espécie é 

registrada, A. takahashii nos estados de São Paulo e Rio Grande do Sul (Oliz e Wolff, 

2014). 
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Figura 2. Aspectos microscópicos de A. takahashii: a – antenas com um 

segmento; b – pernas ausentes; c – ápice do abdômen esclerotizado. 

 

2.3.2 Coccidae 

 

Coccidae compreende aproximadamente 1130 espécies distribuídas em 34 

gêneros, com diversos representantes conhecidos para o Brasil (García Morales, 

2016). Centenas de famílias de plantas hospedeiras são registradas para estas 

cochonilhas ao redor do mundo.  

Apresentam comprimento entre três e seis milímetros, embora existam algumas 

muito pequenas com cerca de 1,5 mm e outras maiores, podendo chegar a 18 mm. O 

dorso é recoberto por uma carapaça de cera que pode variar em sua espessura, desde 

muito fina como nas espécies do gênero Coccus; mais grossa e resistente como no 

gênero Saissetia; até uma cera relativamente mole e bastante espessa encontrada no 

gênero Ceroplastes. São reconhecidas facilmente por apresentarem uma estrutura 

em forma de losango na região posterior dorsal, formada por duas placas mais ou 

menos triangulares que correspondem às placas anais (Granara de Willink, 1995). As 

espécies de coccídeos associadas às plantas Saccharum spp. no mundo encontram-

se incluídas nos seguintes gêneros: (1) Ceroplastes, (3) Coccus, (1) Luzulaspis, (1) 

Membranaria, (4) Pulvinaria e (1) Saccharolecanium (García-Morales et.al, 2016). 

Para o Brasil apenas Saissetia oleae (Olivier, 1791) (Hemiptera: Coccidae) é 

conhecida, entretanto a localidade onde foi coletada é desconhecida (Costa Lima, 

1968). 
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2.3.3 Diaspididae 

 

Constitui a maior família de cochonilhas, com mais de 2400 espécies 

distribuídas em 418 gêneros ao redor do mundo. Para o Brasil foram registradas cerca 

de 150 espécies (Silva et al., 1968; Claps et al., 2001; Martins et al., 2004). Essas 

cochonilhas infestam diversas culturas das famílias Anacardiaceae (manga), 

Rutaceae (laranja), Vitaceae (uva), e muitas ornamentais, sendo importantes pragas 

agrícolas (Miller et al., 2005).  

Os insetos medem alguns milímetros de comprimento, sendo os menores 

cocóideos registrados. São conhecidos como cochonilhas de carapaça, por possuírem 

o corpo coberto por uma secreção cerosa descartável que inclui uma ou duas exúvias. 

Diferentemente da maioria dos cocóideos, os diaspidídeos não excretam honeydew, 

ou produzem pequena quantidade do mesmo (Banks, 1990), e se alimentam 

principalmente das células do tecido vegetal. As pernas são ausentes, ou 

representadas por uma pequena área esclerotizada. As antenas possuem um 

tubérculo com um artículo. Os últimos segmentos abdominais são fusionados e 

formam um pigídio que geralmente apresenta lóbulos, placas e ou glândulas como 

espinho. (Costa Lima, 1934; García Morales et al., 2016; Qin et al., 2018). Diversas 

espécies de diaspidídeos são registrados em plantas de Saccharum spp. no mundo, 

entretanto no Brasil, cinco espécies foram registradas: D. bromeliae, Melanaspis 

saccharicola (Lima, 1934), M. smilacis, Mycetaspis apicata Newstead, 1920 e O. 

saccharicaulis (Zehntener, 1897) (Hemiptera: Diaspididae) com ocorrência para o Rio 

de Janeiro e São Paulo (Costa Lima, 1968; Claps et al., 1999). 

 

2.3.4 Margarodidae 

 

Os margarodídeos são distribuídos em dez gêneros contemplando 100 

espécies ao redor do mundo. Das poucas espécies existentes cinco ocorrem na 

América do Sul: Eurhizococcus brasiliensis (Wille, 1922), Margadores carvalhoi Costa 

Lima, 1950, Margarodes gimenezi Podtiaguin, 1941, Margarodes paulistus Silvestri, 

1939, e Margarodes vitium Giard, 1894 (Hemiptera: Margarodidae). Estes insetos 

infestam diversas famílias de plantas hospedeiras, dentre elas, Fabaceae (acácias), 
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Pittosporaceae (pitósporo-japonês), Poaceae (cana-de-açúcar), Rutaceae (citros) e 

plantas ornamentais (Costa Lima, 1949).  

Os representantes desta família são conhecidos como pérola-da-terra. O corpo 

possui aproximadamente cinco milímetros, arredondado e às vezes alongado. As 

pernas anteriores são alargadas, fossoriais e com alguns artículos fusionados, 

adaptadas para cavar o solo. Não apresentam cicatrizes e frequentemente não 

possuem peças bucais. Os tarsos possuem mais de um sensor campaniforme. A 

maioria das espécies não possuem secreção cerosa, com exceção das que possuem 

ovissacos (Hodgson e Foldi, 2006; Campos da Silva e Carvalho, 2012; García Morales 

et al., 2016; Gavrilov-Zimin, 2017; Xu et al., 2017). Atualmente são registrados 

somente sete espécies de margarodídeos que infestam plantas de Saccharum spp. 

no mundo: Eumargarodes Iaingi Jakubski 1950, E. brasiliensis, Margarodes australis 

(Jakubski, 1965), Margarodes cadete Foldi 1984, M. carvalhoi, Margarodes 

formicarum Guilding 1829, e, Margarodes salisburiensis (Hall, 1940) (Hemiptera: 

Margarodidae) (García Morales et al., 2016). Destas espécies, E. brasiliensis e M. 

carvalhoi ocorrem no Brasil nos estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul (Costa 

Lima, 1968). 

 

2.3.5 Pseudococcidae 

 

No mundo são registradas entorno de 2000 espécies distribuídas em mais de 

270 gêneros, segunda maior família de cochonilhas. No Brasil ocorrem 77 espécies 

distribuídas em 22 gêneros, que infestam as mais variadas famílias de plantas 

hospedeiras, dentre elas: Poaceae (cana-de-açúcar), Rubiaceae (café), Rutaceae 

(citros), Vitaceae (videira), e ornamentais (García Morales et al., 2016).  

São conhecidas como cochonilhas farinhentas, devido ao fato da fêmea adulta 

possuir o corpo recoberto por cera pulverulenta esbranquiçada (Zimmerman, 1948; 

Beardsley, 1960; Williams e Matile-Ferrero, 2009; Danzig e Gavrilov-Zimi, 2015). 

Podem ser vivíparas ou quando depositam ovos, são envoltos em uma cera 

algodonosa (Gravena, 2005; Grazia et al., 2012). Os indivíduos desta família possuem 

número variável de cerários, formados por cerdas cônicas, as vezes com cerdas 

filiformes e poros triloculares, que partem longos filamentos laterais de cera. A fêmea 
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tem um corpo alongado-oval, segmentado e com pernas desenvolvidas (Wetten et al., 

2015; García Morales et al., 2016; Caballero et al., 2017; Zhang et al., 2018). As 

espécies de pseudococcídeos são muito semelhantes, mas em geral podem ser 

separadas em gêneros devido a alguns caracteres como: a disposição da cera sobre 

o dorso, e, o número e espessura dos filamentos laterais e do filamento caudal (Alves 

de Siqueira, 2018). Poucas espécies são associadas à cana-de-açúcar no mundo, 

porém no Brasil são registradas seis espécies; D. boninsis, Dysmicoccus brevipes 

(Cockerell, 1893), Planococcus citri (Risso, 1813), Pseudococcus sp., S. sacchari, e, 

Trionymus sp. (Hemiptera: Pseudococcidae), para os estados de Mato Grosso, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina (Costa Lima, 1968). 

 

2.4 Hábitos morfológicos e bioecológicos de Saccharicoccus sacchari 

(Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae) 

 

Saccharicoccus sacchari encontra-se distribuído em 72 países, grande parte 

localizados na região Neotropical. No Brasil, foi registrado em culturas de cana-de-

açúcar de Norte a Sul do país (Monteiro et al., 2019). Este inseto é uma espécie 

mundialmente disseminada, com registro em dez espécies de plantas hospedeiras 

distribuídas em oito gêneros, todos da Família Poaceae. Entretanto, a cana-de-açúcar 

é a sua principal planta hospedeira (Yakou, 2012; García Morales et al., 2016; Jayanthi 

et al., 2016). 

A fêmea adulta possui corpo macio, alongado e oval, medindo cerca de três a 

cinco milímetros de comprimento, algumas vezes podendo chegar a sete milímetros, 

e convexo em vista lateral. O corpo com segmentação discreta é revestido por uma 

secreção cerosa fina, permitindo a visualização rosada do corpo. Áreas desprovidas 

de cera longitudinais no dorso são ausentes, ovissaco ventral, filamentos de cera 

lateral normalmente ausentes, e um par curto pode ser visível em fêmeas adultas 

jovens (Figura 1b) (Yadava, 1957). 

Microscopicamente caracteriza-se por apresentar longas setas em cada 

margem do quinto segmento abdominal posterior (Figura 3c), antenas com sete 

segmentos (Figura 3a), pernas bem desenvolvidas (Figura 3b), e coxa com muitos 

poros diminutos. Círculo normalmente mais comprido do que largo. Cerários presente 

nos lóbulos anais com setas cônicas. Poros triloculares e ductos tubulares presentes. 



12 
 

1111111  

Poros multiloculares presentes dorsalmente e ventralmente, e ao longo dos 

segmentos abdominais e da margem da cabeça e do tórax (Williams e Granara de 

Willink, 1992) (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Aspectos microscópicos de S. sacchari: a – antenas com sete 

segmentos; b – pernas bem desenvolvidas; c – longas setas no quinto segmento 

abdominal. 

 

Saccharicoccus sacchari difere de todos os outros pseudococcídeos por 

apresentar um visível círculo em forma de ampulheta, pequenos poros discoidais na 

derme circundando as coxas traseiras, um par de cerário no lobo anal, e uma seta 

longa na margem de cada lado do segmento abdominal posterior (Williams e Granara 

de Willink, 1992). 

Pode ser encontrada em diferentes partes da planta desde a raiz até os colmos 

apicais. Formam grande colônias e sugam continuamente a seiva elaborada (Bonnet 

e Hewitt, 2005; García Morales et al., 2016; Qin et al., 2017; ElRoby, 2018). 

A reprodução de S. sacchari pode ser sexuada ou partenogênica (Uichanco e 

Villanueva, 1932; Sartiami et al., 2017, Mirabal-Rodriguez, 2018) e as fêmeas são 

ovovivíparas, com quatro a cinco gerações por ano (Kalra e Sidhu, 1964). 

O ciclo de vida de S. sacchari é fortemente influenciado por práticas agrícolas 

e de acordo com Inkerman (1986), é baseado em cinco condições: 
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(1) Sobrevivência dos pseudococcídeos durante e pós colheita: Na colheita 

realizada com o método de queimada as cochonilhas presentes na bainha apresentam 

maior sobrevivência, podendo manter-se vivas até mesmo em queimadas extremas. 

Em colheitas semi-mecanizado, o ar de equipamento de jato-transportados contribui 

na dispersão das cochonilhas, em até 50 metros de distância. 

(2) Movimentação subterrânea: As ninfas de primeiro e segundo instar podem 

ser encontradas no solo se alimentando do tecido da planta (tanto em toletes 

plantados, quanto em partes da planta deixadas após a colheita). No solo as colônias 

podem ser encontradas à 30 centímetros de profundidade.  

(3) Reaparecimento acima do solo: As ninfas das cochonilhas sobem para a 

parte aérea da planta após a brotação das mesmas.  

(4) Dispersão das cochonilhas: Embora as ninfas possam se mover, as 

formigas possuem papel primordial em sua dispersão.  

(5) Fatores que influenciam o número de cochonilhas: A sobrevivência está 

intimamente relacionada com a presença das bainhas foliares, as quais proporcionam 

proteção contra agentes externos. Além disso, outros fatores que contribuem são os 

padrões de chuva, espessura da bainha foliar, incidência de predadores e parasitoides 

bem como a ação de formigas que as protegem dos inimigos naturais. 

Para averiguar a quantidade de indivíduos em uma população, e como este 

número interage com o ambiente situado (condições bióticas e abióticas), faz-se 

necessário avaliar seus picos populacionais e a sazonalidade das espécies.  

Não há registros da dinâmica populacional de S. sacchari no Brasil, porém no 

norte da Austrália em três regiões: Macknade, Kalamia e Marian, durante cinco anos, 

de 1999 a 2003, a população do pseudococcídeo mostrou-se irregular. O número de 

cochonilhas presentes nos nós do colmo de cana-de-açúcar diferiu-se por fatores 

como: colheita e sistema de plantio, temperatura, umidade e sazonalidade (Bonnett e 

Hewitt, 2005). 

 

2.5 Doenças na canavicultura brasileira com ênfase no fungo da podridão 

vermelha 

 

As doenças que acometem a canavicultura brasileira são causadas 

principalmente por vírus, bactérias e fungos. 
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Os vírus responsáveis pelo mosaico da cana no Brasil são: SCMV (vírus do 

mosaico da cana) e SrMV (vírus do mosaico do sorgo) (Wang et al., 2017; Wang et 

al., 2019), e um novo registro de SCSMV (vírus do mosaico da estria da cana) foi 

constatado transmitindo esta doença na China (Xu et al., 2008). No estado de São 

Paulo também ocorre o vírus do amarelecimento foliar transmitido pelo pulgão 

Melanaphis sacchari (Zehntner, 1897) (Hemiptera: Aphididae) (Chinnaraja e 

Viswanathan, 2015; ElSayed et al., 2015; Khalil et al., 2018; Ageitec, 2019). 

As bactérias Xanthomonas albilineans (Ashby, 1929) Dowson, 1943 

(Xanthomonadales: Xanthomonadaceae), Leifsonia xyli xyli (Davis et al., 1984) 

(Actinomycetales: Microbacteriaceae) e Acidovorax avenae subsp. avenae 

(=Pseudomonas avenae avenae) Manns, 1991 (Burkholderiales: 

Comamonadaceae) respectivamente ocasionam escaldadura das folhas, raquitismo 

das soqueiras e estria vermelha (Song et al., 2004; Kretz et al., 2015; Brigida et al., 

2016; XiaMing et al., 2016; Shan et al., 2017). 

Os fungos fitopatogênico em destaque no estado de São Paulo são: 

Sporisorium scitamineum (Syd.) M. Piepenbr., M. Stoll e Oberw, 2002 (Ustilaginales: 

Ustilaginaceae) causador do carvão da cana, Bipolaris sacchari (E. J. Butler) 

Shoemaker, 1959 (Pleosporales: Pleosporaceae) responsável pela mancha ocular, 

Puccinia melanocephala Syd. e P. Syd., 1907 e Puccinia kuehnii (W. Krüger) E. J. 

Butler, 1914 (Uredinales: Pucciniaceae) agentes da ferrugem da cana e Ceratocystis 

paradoxa (Dade) C. Moreau, 1952 (Microascales: Ceratocystidaceae) que ocasiona a 

podridão abacaxi, devido ao odor da doença se assimilar à essência da fruta (Borrás-

Hidalgo et al., 2005; Que et al., 2014; Chapola et al., 2016; Dias dos Santos et al., 

2017; Avellaneda et al., 2018).  

A doença da podridão vermelha em cana-de-açúcar, causada pelo fungo C. 

falcatum, se destaca como uma das principais doenças da canavicultura brasileira 

(Oliveira e Andrade, 2009; Santiago e Rossetto, 2010; Silva et al., 2017; Vilela et al., 

2017). A sua importância está na inversão da sacarose no interior dos colmos, que 

em casos extremos pode chegar a 50% de perdas (Ashwin et al., 2017; Bharti et al., 

2017; Ashwin et al., 2018). Em plantas suscetíveis, e em condições ambientais 

favoráveis, o fungo pode se desenvolver e matar um talhão inteiro (IAC, 2017). A 

doença foi primeiramente identificada na Índia por Went em 1893 (Sathyabhama et 
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al., 2015; Ashwin et al., 2017), e se espalhou para o mundo através da dispersão da 

cana-de-açúcar. Atualmente, o patógeno possui grande diversidade na virulência com 

diversos isolados que ocorrem na natureza (Singh e Lal, 1999; Abbas et al., 2010; 

Singh et al., 2012; Silva et al., 2017; Vilela et al., 2017). 

Este fungo pode se manifestar de duas maneiras na cana-de-açúcar: nas 

folhas, e no interior dos colmos (Oliveira e Andrade, 2009; Santiago e Rossetto, 2010; 

Silva et al., 2017; Vilela et al., 2017). As folhas e os colmos das plantas infectadas 

apresentam manchas com coloração avermelhada. Nas folhas as manchas alongadas 

aparecem dispostas ao longo da nervura central. Estas se tornam mais claras nos 

estágios mais avançados da doença (Sanguino, 2016; Ashwin et al., 2017; Bharti et 

al., 2017; Ashwin et al., 2018).  

A disseminação da doença ocorre principalmente com as chuvas e os ventos 

(Oliveira e Andrade, 2009; Santiago e Rossetto, 2010; Silva et al., 2017; Vilela et al., 

2017). A esporulação do fungo depende do acúmulo de água nas bainhas da cana, 

ou o orvalho sobre as folhas, que serve também de meio de transporte para a região 

dos nós, onde ocorre a penetração. A entrada dos esporos ocorre através de 

aberturas naturais ou por perfurações feitas por insetos, em especial D. saccharalis, 

no colmo da planta, dando origem ao nome do complexo: broca-podridão 

(Sathyabhama et al., 2015; Sanguino, 2016; Ashwin et al., 2017; Bharti et al., 2017; 

Ashwin et al., 2018). Desta forma, a disseminação da doença provavelmente esteja 

associada a infestações dos organismos que atacam a cultura. 
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CAPÍTULO 2 – Aclerda takahashii (KUWANA, 1932) (HEMIPTERA: ACLERDIDAE) 

E Saccharicoccus sacchari (COCKERELL, 1895) (HEMIPTERA: 

PSEUDOCOCCIDAE): DISTRIBUIÇÃO NO ESTADO DE SÃO 

PAULO E SAZONALIDADE NO MUNICÍPIO DE JABOTICABAL 

 

 
RESUMO – O trabalho de distribuição e sazonalidade das cochonilhas Aclerda 

takahashii (Kuwana, 1932) (Hemiptera: Aclerdidae) e Saccharicoccus sacchari 
(Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae) foi realizado durante os meses de 
junho, e, agosto a dezembro de 2017 em áreas de plantio semi-mecanizado de cana-
de-açúcar em localidades de 17 municípios, compreendendo seis mesorregiões do 
estado de São Paulo. Foi constatado a presença de S. sacchari em todas as 
localidades, e, a ausência de A. takahashii em cinco. O trabalho de sazonalidade de 
ambas cochonilhas, foi realizado durante um ano, agosto a dezembro de 2017, e, 
janeiro a julho de 2018. O estudo foi conduzido em dois pontos de plantio semi-
mecanizado de cana-de-açúcar no município de Jaboticabal. Saccharicoccus sacchari 
apresentou o maior índice de infestação em agosto de 2017, enquanto A. takahashii 
em março de 2018. Entretanto, ambas não apresentaram similaridades nas 
sazonalidades. 
 
 
Palavras-chave: Cochonilhas, dispersão, flutuação populacional, Saccharum spp. 
  



29 
 

1111111  

CHAPTER 2 – Aclerda takahashii (KUWANA, 1932) (HEMIPTERA: ACLERDIDAE) 

AND Saccharicoccus sacchari (COCKERELL, 1895) (HEMIPTERA: 

PSEUDOCOCCIDAE): DISTRIBUTION IN THE STATE OF SÃO 

PAULO AND SEASONALITY IN THE MUNICIPALITY OF 

JABOTICABAL 

 
 

ABSTRACT – The distribution and seasonality work of scale insects Aclerda 
takahashii (Kuwana, 1932) (Hemiptera: Aclerdidae) and Saccharicoccus sacchari 
(Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae) was carried out during the months of 
June and August to December 2017 in planting semi-mechanization areas of 
sugarcane in localities of 17 municipalities, comprising six mesoregions of the state of 
São Paulo. It was verified the presence of S. sacchari in all localities, and the absence 
of A. takahashii in five. The seasonal work of both scale insects was carried out during 
a year, from August to December 2017, and from January to July 2018. The study was 
conducted at two semi-mechanized sugarcane planting sites in the municipality of 
Jaboticabal. Saccharicoccus sacchari presented the highest infestation rate in August 
2017, while A. takahashii in March 2018. However, both showed no seasonality 
similarities.  
 
 
KEYSWORDS: Scale insects, dispersion, population fluctuation, Saccharum spp. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Das 18 espécies de cochonilhas associadas à cana-de-açúcar no Brasil, 

Aclerda takahashii (Kuwana, 1932) (Hemiptera: Aclerdidae) e Saccharicoccus 

sacchari (Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae) tem sido as mais registradas 

(García Morales et al., 2016; Monteiro et al., 2019). Ambas são mundialmente 

disseminadas ocorrendo em um reduzido número de espécies da Família Poaceae, 

preferencialmente em plantas de Saccharum spp. (Poales: Poaceae). 

Aclerda takahashii, de origem asiática, foi descrita a partir de espécimes 

proveniente de Taiwan. Atualmente encontra-se distribuída em 13 países de cinco 

regiões zoogeográficas: Guam e Estados Unidos (Neártica), Egito (Paleártica), Brasil 

(Neotropical), China, Índia, Indonésia, Malásia, Paquistão, Filipinas e Taiwan 

(Oriental) e Ilhas Maurício e Ilhas Reunião (Etiópica) (García Morales et al., 2016). 

Na América do Sul, sua ocorrência está restrita ao Brasil. Seu primeiro registro 

no país foi no estado de São Paulo em 1932 (Stocks, 2016) infestando plantas de 

Saccharum spp., e posteriormente foi também mencionada para o Rio Grande do Sul 

infestando a mesma planta hospedeira (García Morales et al., 2016; Monteiro et al., 

2019). 

Pouco se conhece sobre a biologia deste aclerdídeo e os danos que causa à 

cana-de-açúcar. Entretanto essa espécie é conhecida por ocasionar necrose e 

descoloração no caule de plantas de vetiver, Vetiveria zizanioides (Linnaeus, 1771) 

(Poales: Poaceae) em Guam, além de cobrirem os mesmos por fumagina por 

decorrência do honeydew excretado (Muniappan, 2001). 

Saccharicoccus sacchari conhecida como cochonilha rosada da cana-de-

açúcar, foi descrita a partir de exemplares provenientes de Trinidade e Tobago, 

entretanto ainda existem dúvidas sobre seu possível centro de origem. Este 

pseudococcídeo encontra-se amplamente distribuído ao redor do mundo, 78 países 

em seis regiões zoogeográficas: (3) Neártica, (5) Paleártica, (34) Neotropical, (13) 

Oriental, (13) Etiópica e (10) Australiana (García Morales et al., 2016; Monteiro et al., 

2017; Qin et al., 2017; ElRoby, 2018). No Brasil foi registrada em Minas Gerais, Mato 

Grosso, São Paulo, Rio de Janeiro e Santa Catarina (García Morales et al., 2016; 

Monteiro et al., 2019). 



31 
 

1111111  

Na Índia, o pseudococcídeo apresenta de quatro a cinco gerações por ano; com 

ciclo de vida mais curtos quando criadas a 20°C (Kalra e Sidhu, 1964).  

Aclerda takahashii e S. sacchari infestam preferencialmente a região dos nós, 

sob a bainha das folhas. Além disso, S. sacchari pode infestar as raízes e toletes 

(Alam, 1972; Williams e Matile-Ferrero, 1999; Danzig e Gavrilov-Zimin, 2014; Wetten 

et al., 2015; Cruz, 2018). De acordo com Inkerman et al. (1986), as ninfas, por serem 

ativas quanto à locomoção, alcançam a parte aérea da planta após a brotação das 

mesmas, se instalando na região dos nós abaixo das bainhas, dificultando o seu 

controle (ElRoby, 2018). 

Devido as cochonilhas se alojarem em partes protegidas das plantas, 

dificilmente são dispersas através do vento ou da água. Entretanto, neste caso as 

formigas parecem exercem um importante papel, pois estas ao se alimentarem do 

honeydew carregam as mesmas para plantas vizinhas. Além disso, outras formas de 

dispersão podem ser decorrentes das práticas agrícolas, como por equipamentos de 

jato-transportados (Monteiro et al., 2017; Qin et al., 2017); ou ainda, com relação ao 

pseudococcídeo, favorecida pelo plantio de toletes infestados por ninfas da 

cochonilha, dificilmente detectadas à olho nu (Inkerman, 1986; Monteiro et al., 2017). 

Até o momento não foram realizados estudos referentes a sazonalidade dessas 

espécies nas regiões brasileiras onde elas ocorrem sobre a cana. Bonnett e Hewitt 

(2005) realizaram um estudo de flutuação populacional de S. sacchari em 30 pontos 

amostrais de três localidades na Austrália durante cinco anos, e verificaram que nos 

meses de janeiro e fevereiro, de 1999 a 2003 houve maiores picos populacionais 

variando de um ano e outro, e entre as diferentes áreas estudadas. Estes meses são 

correspondentes ao final do verão, portanto os meses mais quentes do hemisfério Sul. 

Estes autores atribuíram estas irregularidades as condições climáticas e às diferentes 

práticas agrícolas nas regiões estudadas. 

 

2. OBJETIVO 

 

Estudar a distribuição A. takahashii e S. sacchari no estado de São Paulo; e a 

sazonalidade das duas espécies de cochonilhas no município de Jaboticabal, SP. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Distribuição de Aclerda takahashii e Saccharicoccus sacchari no estado 

de São Paulo 

 

O levantamento das cochonilhas A. takahashii, e S. sacchari foi realizado entre 

junho e novembro de 2017, em canaviais com plantio semi-mecanizado, em 17 

propriedades produtoras de cana-de-açúcar no estado de São Paulo, distribuídas em 

seis mesorregiões paulistas: São José do Rio Preto (Pindorama, Nova Aliança, 

Votuporanga e Jales), Ribeirão Preto (Jaboticabal, Franca e Taquaral), Bauru 

(Pongaí), Araraquara (Água Vermelha, São Carlos e Itápolis), Marília (Echaporã e 

Marília) e Assis (Platina, Palmital, Cândido Mota e Assis).  

Em todas as localidades dos canaviais avaliados, as plantas se encontravam 

no estágio fenológico de maturação (Embrapa, 2017). 

 

3.2 Estudo da sazonalidade das cochonilhas associadas à cana-de-açúcar no 

município de Jaboticabal 

 

As avaliações das duas cochonilhas foram feitas mensalmente, entre agosto 

de 2017 e julho de 2018, em duas áreas de cultivo de cana-de-açúcar no município 

de Jaboticabal. Ponto 1: -21° 13.227’ S e -48° 16.819’ O; e ponto 2: -21° 17.315’ S e -

48° 18.636’ O. 

Para este estudo foi avaliado a sazonalidade de ambas cochonilhas em todos 

os estágios fenológicos da planta: brotação, perfilhamento, crescimento vegetativo e 

maturação (Embrapa, 2017). No ponto 1; perfilhamento (agosto a outubro 2017, e 

julho 2018), crescimento vegetativo (novembro 2017 a janeiro 2018), maturação 

(fevereiro e março 2018), corte do cultivo (abril 2018), brotação (maio e junho 2018). 

Para o ponto 2; maturação (agosto 2017 e julho 2018), corte do cultivo (setembro 

2017), brotação (outubro e novembro 2017), perfilhamento (dezembro 2017 e janeiro 

a março 2018), crescimento vegetativo (abril a junho 2018). 
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3.3 Avaliação do nível de infestação de cochonilhas nos pontos amostrados 

 

De acordo com Rae (1991), e Bonnett e Hewitt (2005), um eficiente método 

para indicar o total de cochonilhas na cana-de-açúcar é a contagem da quantidade de 

nós infestados destes insetos. 

Para cada área escolhida, tanto para o estudo de distribuição quanto de 

sazonalidade, dez plantas de cana-de-açúcar foram selecionadas aleatoriamente e 

avaliadas. Para cada planta observou-se a presença ou ausência das cochonilhas, A. 

takahashii e S. sacchari, nos nós das plantas (Rae, 1991; Bonnett e Hewitt; 2005). 

Para avaliação das mesmas, as folhas eram inclinadas até que a área do colmo 

ficasse exposta, sendo possível realizar a observação dos indivíduos à olho nu. 

Após a contagem dos nós infestados das plantas foi realizada a tabela para os 

municípios das mesorregiões do estado de São Paulo com a presença ou ausência 

das cochonilhas, e a elaboração do gráfico relativo à sazonalidade dos insetos no 

município de Jaboticabal. 

 

4. RESULTADOS 

 

4.1 Distribuição de Aclerda takahashii e Saccharicoccus sacchari no estado 

de São Paulo 

 

Aclerda takahashii foi encontrada em 12 localidades amostradas e S. sacchari 

em todas (Tabela 1).  
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Tabela 1. Relação de número de nós infestados das cochonilhas A. takahashii 

e S. sacchari para cada uma das localidades dos municípios avaliados do estado de 

São Paulo. 

 A. takahashii S. sacchari 

 Número de nós infestados 

 Junho 2017 

Pindorama 9 3 

Nova Aliança 2 6 

Votuporanga 13 30 

Jales 13 10 

 Agosto 2017 

Água Vermelha 0 9 

São Carlos 27 25 

 Setembro 2017 

Platina 0 3 

Palmital 0 3 

Cândido Mota 1 7 

Assis 1 9 

 Outubro 2017 

Echaporã 0 16 

Marília 2 15 

Pongaí 18 16 

Itápolis 3 15 

 Novembro 2017 

Jaboticabal 3 25 

Franca 1 6 

Taquaral 0 6 

 

Aclerda takahashii apresentou o maior índice de infestação na localidade 

amostrada no município de São Carlos, no mês de agosto de 2017. Sua presença foi 

observada em 27 nós de oito plantas de cana-de-açúcar. Esta espécie não foi 

registrada nas localidades amostradas nos municípios de Água Vermelha em agosto, 



35 
 

1111111  

Platina e Palmital em setembro, Echaporã em outubro e em Taquaral em novembro 

de 2017. 

Saccharicoccus sacchari também apresentou maior incidência na localidade 

amostrada no município de São Carlos, no mês de agosto de 2017. Neste local foi 

observada infestação em 25 nós de sete plantas. Os menores índices foram obtidos 

nas localidades amostradas nos municípios de Pindorama (junho 2017), Platina e 

Palmital (setembro 2017). Na localidade amostrada do município de Pindorama foi 

constatado apenas uma planta com infestação em três nós, enquanto que nos 

municípios de Platina e Palmital, constatou-se um nó infestado para cada três, das 

dez plantas amostradas. 

 

4.2 Sazonalidade de Aclerda takahashii e Saccharicoccus sacchari em duas 

localidades situadas no município de Jaboticabal 

 

A avaliação da sazonalidade de A. takahashii e S. sacchari na quantidade de 

nós infestados, durante um período de um ano em duas localidades no município de 

Jaboticabal, não demonstrou padrão de nós infestados destas duas espécies (Figura 

1). 
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Figura 1. Sazonalidade das cochonilhas S. sacchari e A. takahashii para as 

duas localidades no município de Jaboticabal. 

 

 

Aclerda takahashii foi constatada infestando mais nós no mês de março de 

2018 para ambos os pontos, três nós infestados de duas plantas respectivamente. 

Saccharicoccus sacchari infestou mais nós do que o aclerdídeo durante todo o 

ano; e com maiores incidências de nós nos meses de setembro de 2017 no ponto 1, 

registrando 15 nós infestados de nove plantas, e em agosto do mesmo ano no ponto 

2, com o registro de infestação em 26 nós de dez plantas. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

Saccharicoccus sacchari encontrou-se melhor distribuída e com mais nós 

infestados nos canaviais paulistas em relação a A. takahashii. Todas as localidades 

avaliadas, possuíam o canavial no estágio de maturação, logo, a planta apresentava 

mais nós (Embrapa, 2017), o que possa ter favorecido a presença da cochonilha 

rosada da cana-de-açúcar. Embora o aclerdídeo não tenha sido coletado em cinco 

dentre as 17 localidades amostradas, neste estudo, a espécie foi registrada em pelo 

menos uma localidade de um município que compreende cada mesorregião paulista 

avaliada. A mais ampla distribuição e quantidade de nós infestados encontrado para 
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S. sacchari em relação a A. takahashii pode estar relacionado principalmente à 

dispersão mais eficiente. O pseudococcídeo pode sobreviver sobre os toletes recém-

plantados e ou cortados, tendo sido observado infestando toletes à 30 centímetros de 

profundidade (Sartiami et al., 2017; Mirabal-Rodriguez, 2018). Estes antes de 

migrarem para a parte aérea das plantas podem também infestar as raízes; enquanto 

que A. takahashii tem sido observada apenas nas regiões dos nós, na parte aérea das 

plantas de Saccharum spp. Além disso, aparentemente S. sacchari produz uma 

quantidade de honeydew maior que A. takahashii (Peronti, Comunicação Pessoal), 

provavelmente atraindo um maior número de formigas protetoras. Para ambas as 

espécies Cruz et al., (2019) encontrou um número significativo de inimigos naturais 

associados, dez para A. takahashii e 12 para S. sacchari.  

Com relação à sazonalidade das duas espécies no município de Jaboticabal, 

que estes exemplares foram coletados, nos meses de junho a novembro de 2017, 

referem-se ao período da primavera à inverno. Neste ano o inverno foi mais quente e 

seco (Clima Tempo, 2017). De acordo com Kalra e Sidhu (1964), a temperatura ótima 

para S. sacchari é de 20°C, condizente à estas estações, o que pode ter favorecido o 

seu alto registro nestas localidades. Embora no verão, período mais quente do ano, o 

qual se esperava os maiores picos populacionais, semelhante ao que foi observado 

por Bonnett e Hewitt (2005) na Austrália, as populações de ambas as espécies de 

cochonilhas foram inferiores em relação aos meses de janeiro e fevereiro. Nesse 

período, as chuvas que atingiu médias atípicas, provavelmente possam ter 

influenciado, pois a planta acumula água na bainha, fazendo com que as cochonilhas 

sejam mortas por ficarem parte do tempo imersas, ou pela ação de fungos 

entomopatogênicos que são favorecidos devido à alta umidade.    

As infestações das cochonilhas na cana-de-açúcar, não seguiram um padrão 

ao longo dos meses, pois o ciclo de vida dos insetos é interrompido no período da 

colheita que ocorre uma vez ao ano, geralmente nos meses de abril e setembro. 

Portanto, as diferenças entre as abundâncias para ambas as espécies entre os pontos 

amostrais avaliados no município de Jaboticabal ao longo do período de estudo 

podem ser atribuídas aos distintos períodos de corte da cana nos dois pontos. Para o 

ponto 1, o corte foi realizado em abril de 2017; e para o ponto 2, em setembro do 

mesmo ano. Nos meses de corte e os dois meses subsequentes as cochonilhas não 
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foram contabilizadas pois se encontravam ausentes. Segundo Inkerman et al.  (1986), 

após as colheitas de cana-de-açúcar, a cochonilha rosada da cana sobrevive na raiz, 

sob o solo, e conforme o crescimento da planta, a cochonilha se dispersará para os 

colmos quando estes estiverem propícios e maduros à sucção de seiva. 

 

6. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que A. takahashii e S. sacchari encontram-se amplamente distribuídas 

no estado de São Paulo. Entretanto o pseudococcídeo além de ser registrado em um 

maior número de municípios, foi registrado em mais nós ao longo de todo ano em 

Jaboticabal, SP. A quantidade dos nós infestados de ambas cochonilhas apresentou 

irregularidades durante o estudo sazonal, sendo necessária uma avaliação com 

período de maior duração. 
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CAPÍTULO 3 – Saccharicoccus sacchari (COCKERELL, 1895) (HEMIPTERA: 

PSEUDOCOCCIDAE) POSSIBILITA A PENETRAÇÃO DOS 

ESPOROS CAUSADOR DA DOENÇA DA PODRIDÃO 

VERMELHA EM CANA-DE-AÇÚCAR? 

 

 

RESUMO – Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 1895) (Hemiptera: 
Pseudococcidae) é uma espécie mundialmente disseminada, que infesta plantas de 
Saccharum spp. (Poales: Poaceae). No Brasil, a espécie tem ocorrido em níveis de 
infestação crescentes na cultura. O objetivo do estudo foi avaliar a hipótese de que o 
pseudococcídeo possa atuar como facilitador da penetração do fitopatógeno causador 
da doença da podridão vermelha em cana-de-açúcar, Colletotrichum falcatum Went, 
1893 (Glomerellales: Glomerellaceae). Espécimes de cochonilhas foram coletadas em 
plantas de cana-de-açúcar no munícipio de Jaboticabal para criação em laboratório. 
Foi realizado o plantio de 320 gemas, 160 da CTC4 e 160 da RB86 7515, subdivididas 
em quatro tratamentos para cada variedade: (1) infestado com cochonilhas S. 
sacchari; (2) infectado com os esporos do fungo; (3) infestado com cochonilhas e 
infectado com esporos do fungo; e (4) Testemunha. Avaliou-se os sintomas da 
doença, a biometria, os Açúcares Totais Redutores (ATR), e o Açúcar Redutor (AR). 
Após a observação dos primeiros sintomas da doença, na fase de maturação, 
constatou-se maior incidência da doença nos tratamentos com a cochonilha e o fungo, 
de ambas variedades; presença de cochonilhas e da doença em tratamentos que não 
houve inoculação e/ou infecção; e diferença não significativa entre os tratamentos 
quanto aos dados biométricos e tecnológicos da planta. Plantas com a presença da 
cochonilha e do fungo apresentaram menores índices de açúcares; e a variedade 
CTC4 apresentou menores índices da doença. A cochonilha parece facilitar a 
penetração dos esporos do fungo da podridão vermelha, entretanto estudos futuros 
serão necessários para confirmar esta hipótese. 
 
 
Palavras-chaves: Cochonilha rosada da cana-de-açúcar, podridão vermelha, 
Saccharum spp. 
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CHAPTER 3 – DOES Saccharicoccus sacchari (COCKERELL, 1895) 

(HEMIPTERA: PSEUDOCOCCIDAE) ALLOWS THE 

PENETRATION OF THE SPORES THAT CAUSE THE RED 

ROT DISEASE ON SUGARCANE? 

 
 

ABSTRACT – Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 1895) (Hemiptera: 
Pseudococcidae) is a globally disseminated species that infests plants of Saccharum 
spp. (Poales: Poaceae). In Brazil, the species has occurred at increasing levels of 
infestation in the crop. The objective of this study was to evaluate the hypothesis that 
the pseudococcid could act as a facilitator of the penetration of the phytopathogen 
causing the red rot disease on sugarcane, Colletotrichum falcatum Went, 1893 
(Glomerellales: Glomerellaceae). Mealybug species were collected from sugarcane 
plants in the municipality of Jaboticabal for laboratory rearing. The planting of 320 buds 
was done, 160 of CTC4 and 160 of RB86 7515, subdivided into four treatments for 
each variety: (1) infested with mealybugs S. sacchari; (2) infected with fungal spores; 
(3) infested with mealybugs and infected with fungal spores; and (4) Witness. Disease 
symptoms, biometrics, Total Sugars (TS), and Reducing Sugar (RS) were evaluated. 
After the first symptoms of the disease were observed, in the ripening phase, was 
found a higher incidence of the disease in the treatments with the mealybugs and the 
disease in treatments that were not inoculated and/or infected, and non-significant 
difference among the treatments regarding the biometric and technological data of the 
plant. Plants with the presence of the mealybug and the fungus presented lower rates 
of sugar; and the CTC4 variety showed lower rates of the disease. The mealybug 
seems to facilitate the penetration of the fungus spores of the red rot, however future 
studies will be necessary to confirm this hypothesis. 
 
 
KEYWORDS: Pink sugarcane mealybug, red rot, Saccharum spp. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No estado de São Paulo, dentre as pragas do cultivo de cana-de-açúcar, 

destaca-se a cochonilha rosada da cana-de-açúcar, Saccharicoccus sacchari 

(Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae). Esta espécie também tem sido 

relatada pelos produtores, em altas infestações, nos estados de Tocantins, Mato 

Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, e Paraná, regiões onde a 

ocorrência da doença da podridão vermelha em cana-de-açúcar causada pelo fungo 

fitopatogênico Colletotrichum falcatum Went, 1893 (Glomerellales: Glomerellaceae) é 

frequente (Comunicação pessoal, Modesto Barreto).  

De origem desconhecida, S. sacchari foi descrita a partir de espécimes 

amostrados em Trinidad e Tobago em cana-de-açúcar (Cockerell, 1895). Atualmente 

ocorre em 72 países distribuídos em todas as regiões zoogeográficas, exceto na 

Antártida. Na região Neotropical foi registrada em oito países da América do Sul; 

Colômbia, Venezuela, Brasil, Equador, Peru, Bolívia, Argentina e Uruguai (Wyckhuys 

et al., 2009; García Morales et al., 2016). No Brasil, encontra-se formalmente 

registrada para os estados de Minas Gerais, Mato Grosso, Rio de Janeiro, São Paulo 

e Santa Catarina (García Morales et al., 2016; Monteiro et al., 2019). 

Saccharicoccus sacchari, espécie mundialmente disseminada, foi registrada 

em 13 plantas hospedeiras da Família Poaceae: capim dos pampas, Cortaderia sp.; 

cidra, Cymbopogon caesius Stapf, 1906; grama de veludo, Holcus sp.; grama prata, 

Miscanthus floridulus (Labill, 1803); arroz, Oryza sativa (Linnaeus, 1758); caniço-de-

água, Phragmites sp.; cana-de-açúcar, Saccharum spp.; capim kans, Saccharum 

spontaneum Linnaeus, 1771; sorgo, Sorgo bicolor (Linnaeus, 1753), e capim 

massarambá, Sorghum halapense (Linnaeus, 1805), sendo Saccharum spp. a mais 

frequente (García Morales et al., 2016). 

Em cana-de-açúcar, o pseudococcídeo inicialmente infesta os toletes debaixo 

da terra, recém-plantados, e raízes; e posteriormente forma colônias na região dos 

nós, sob as bainhas das folhas (Inkerman et al., 1986; Tohamy et al., 2008; Monteiro 

et al., 2017). Entre os prejuízos causados pela cochonilha à canavicultura, já foram 

detectados: retardo do crescimento das plantas e morte dos brotos jovens 

(Puttarydriah, 1954); redução do diâmetro e peso dos colmos (Yakoub, 2012), e 
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redução da quantidade de açúcar produzido, 13% a 21%, no Egito e Índia, 

respectivamente (Kalra e Sidhu, 1964; Atiqui e Murad, 1992; Gamael El-Dein et al., 

2009; Yakoub, 2012). 

Além disso, S. sacchari foi mencionada como vetor do vírus Baciliforme da 

cana-de-açúcar (ScVb) em Saccharum sp. na Colômbia (Autrey et al., 1995; Victoria 

et al., 2005). 

A reprodução de S. sacchari pode ser sexuada ou partenogenética (Uichanco 

e Villanueva, 1932; Beardsley, 1962). Em condições de laboratório no Egito, foi 

observada apenas a reprodução biparental, união de gametas de dois indivíduos 

progenitores geneticamente distintos, com quatro a cinco gerações por ano; e ciclo de 

vida com duração inversamente proporcional à temperatura; apresentando o ciclo 

mais curto quando criadas a 20°C (Kalra e Sidhu, 1964). 

Estes insetos já foram observados infestando plantas de cana-de-açúcar a 30 

centímetros de profundidade. Por viverem em locais protegidos nas plantas, sobre as 

raízes ou sob as bainhas, as ninfas são menos frequentemente dispersas pelo vento, 

sendo transportadas a curtas distâncias, principalmente por formigas (Guindano et al., 

2017). A movimentação do ar proporcionado por equipamentos de jato-transportados, 

e os brotos ou palhada, constituída de partes das plantas, deixados após a colheita 

favorecem a reinfestação no próximo ciclo da cultura (Beardsley, 1962). Por viverem 

em local protegido, o inseto possui o hábito críptico, o que dificulta o controle químico 

das mesmas na cultura de cana-de-açúcar (Inkerman et al., 1986). 

O fungo C. falcatum, é agente da doença da podridão vermelha da cana-de-

açúcar, uma das principais doenças da cultura, (Sharma e Tamta, 2015), com grande 

diversidade na virulência e vários isolados dispersos na natureza (Abbas et al., 2010). 

Esta espécie foi descrita a partir de material coletado na Indonésia (Mishra e Behera, 

2009), disseminado para todas as regiões produtoras de cana do mundo, juntamente 

com a planta hospedeira (Singh et al., 2008; Mishra e Behera, 2009). Na Índia, a 

podridão vermelha causa grandes alterações físico-químicas na planta, com reduções 

de até 33% na extração de sacarose, 40% de perda de açúcar e álcool, e redução de 

cerca de 41% de açúcar (Viswanathan e Rao, 2011). Além disso é responsável pela 

inversão na sacarose transformando-a em glicose e frutose, o que gera a não-

cristalização no processo industrial. As plantas infectadas por C. falcatum são 
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caracterizadas por amarelecimento e lesão vermelha na nervura principal das folhas, 

seca do ponteiro e descoloração visível do colmo. Com a intensificação da doença, as 

manchas nas folhas ficam mais esbranquiçadas (Sanguino, 2016). 

Os esporos são disseminados pela ação de ventos. Quando há acúmulo de 

água nas bainhas da planta pela chuva, ou orvalho nas folhas, ocorre a esporulação. 

A penetração dos esporos ocorre na região dos nós por aberturas naturais ou por 

perfurações causadas por insetos (Kimati et al., 1997; Bulhões et al., 2012). Após o 

estágio de brotação, as folhas do terço apical por serem novas e com o colmo flexível, 

os esporos podem ser naturalmente penetrados nesta região (Sharma; Tamta, 2015). 

Quanto às perfurações ocasionadas por insetos, Segundo Rossetto e Santiago (2007) 

Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Crambidae) tem sido o principal 

facilitador da entrada de esporos do fungo C. falcatum, nos estágios de perfilhamento 

e maturação. O inseto ocasiona uma abertura no colmo da planta, hipótese que possa 

estar relacionada com o hábito alimentar da cochonilha (Viswanathan e Rao, 2011). 

 

2. OBJETIVO 

 

Considerando a gravidade da doença, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

hipótese de que a S. sacchari possa atuar como facilitadora da penetração do 

fitopatógeno C. falcatum, causador da doença da podridão vermelha, em cana-de-

açúcar. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Plantio de gemas 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, com temperatura variante 

de 28 a 30 graus Celsius, no Departamento de Fitossanidade da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV), Campus Jaboticabal/Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), entre os meses de abril de 2017 e abril de 2018. 

Um total de 640 gemas das variedades (A) CTC4, originária do Centro de 

Tecnologia Canavieira – CTC, e (B) RB86 7515 da Rede Interuniversitária para o 
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Desenvolvimento do Setor Sucroenergético – RIDESA, foram provenientes do Instituto 

Agronômico de Campinas, Centro de Cana, IAC, Ribeirão Preto, São Paulo. Foram 

plantadas em 320 vasos plásticos com capacidade de oito litros previamente 

preparados na proporção 3:1:1 (terra, areia e matéria orgânica), em abril de 2017. 

Destes, 160 vasos foram destinados para o plantio da variedade A, e 160 para a B. 

Duas gemas por vaso foram plantadas a cinco centímetros de profundidade e cinco 

centímetros de distância uma da outra. 

De acordo com a recomendação descrita por Alvarez et al. (1991), após o 

plantio foi adicionado adubo NPK 4-16-38 (300mg de Nitrogênio, 200mg de Fósforo e 

150mg de Potássio) para cada litro de terra, disposto em formato de círculo no 

substrato. A partir do início do plantio, as plantas foram irrigadas diariamente. 

Após 60 dias, junho de 2017, as plantas atingiram a fase de perfilhamento, 

selecionando 160 plantas de cada variedade. Estas foram individualizadas, e as 

plantas excedentes, provenientes de descartes de outros vasos, foram transplantadas 

para os vasos em que não ocorreu brotação. Ao final da seleção, os 320 vasos 

permaneceram com uma planta cada, apoiadas em suporte, estaca de bambu, 

garantindo sustentação vertical da cana para a condução do experimento. 

Após 120 dias, outubro de 2017, as plantas atingiram a fase de crescimento 

vegetativo, de acordo com as características descritas para cada estágio de 

desenvolvimento da planta por Barbosa (2015). Neste período, os 320 vasos foram 

posicionados em quatro blocos casualizados (A, B, C e D). Cada planta foi registrada 

dentro do bloco, sendo cada bloco com 40 plantas e quatro repetições. Os tratamentos 

estão descritos para ambas variedades (A) CTC4 e (B) RB86 7515 (Tabela 1). Estas 

variedades correspondem às mais cultivadas no estado de São Paulo (Sesso, 2014). 
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Tabela 1. Descrição dos tratamentos utilizados no experimento sobre a 

interação cochonilha S. sacchari e fungo C. falcatum. 

Tratamentos Variedades 

1. Infestado com a cochonilha S. sacchari CTC4 

2. Infectado com os esporos do fungo C. falcatum CTC4 

3. Infectado com os esporos do fungo C. falcatum e infestado com 

a cochonilha S. sacchari 

CTC4 

4. Testemunha CTC4 

5. Infestado com a cochonilha S. sacchari RB86 7515 

6. Infectado com os esporos do fungo C. falcatum RB86 7515 

7. Infectado com os esporos do fungo C. falcatum e infestado com 

a cochonilha S. sacchari 

RB86 7515 

8. Testemunha RB86 7515 

 

3.2 Preparo para a criação de Saccharicoccus sacchari 

 

A criação da cochonilha em condições de laboratório, foi conduzida entre 

agosto de 2017 e janeiro de 2018 no Laboratório de Biossistemática de Hemiptera 

(LABHEM) do Departamento de Fitossanidade da FCAV/UNESP, Jaboticabal, São 

Paulo. 

Foram coletadas 15 plantas das variedades RB86 7515 de duas propriedades 

situadas no município de Jaboticabal, São Paulo, sob as respectivas coordenadas; -

21° 13.227’ S e -48° 16.819’ O, e -21° 17.315’ S e -48° 18.636’ O, destinadas à criação 

da cochonilha em condições de laboratório. 

Estas plantas foram transportadas ao laboratório. As folhas foram retiradas, a 

partir da base das bainhas, com auxílio de facão; e o colmo das plantas, segmentado 

em seis toletes de duas gemas com aproximadamente 25 centímetros de 

comprimento. Estes foram lavados com água corrente, esterilizados com álcool 70%, 

secos por meio de panos descartáveis, e expostos até a secagem total em ambiente 

natural. Com a finalidade de retardar a perda de água dos toletes; estes foram 

vedados com parafina líquida em suas extremidades. 
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As extremidades dos toletes foram mergulhadas à cinco centímetros de 

profundidade na parafina líquida, e imediatamente após inseridos em um recipiente 

com água fria, causando um rápido resfriamento. Este procedimento foi realizado três 

vezes, sobrepondo as camadas de parafina, vedação completa, das extremidades dos 

toletes, como descrita na metodologia proposta por Beardsley (1962). Após os toletes 

serem vedados, 36 garrafas plásticas do tipo PET, foram seccionadas em suas 

extremidades e colocadas na horizontal em BOD. Cada garrafa serviu como apoio 

para cinco toletes. 

 

3.3 Coleta da cochonilha para a manutenção da criação em laboratório 

 

As coletas das cochonilhas foram realizadas nos meses de agosto, setembro, 

outubro e novembro de 2017, em duas propriedades rurais, nas localidades citadas 

anteriormente. Foram adquiridos aproximadamente 45 exemplares de fêmeas 

oviplenas, adulto já fecundado, de S. sacchari por mês, em cada localidade. Para 

realizar a coleta dos indivíduos foi necessário a utilização de um pincel de cerdas 

finas, retirando as cochonilhas da base das bainhas das plantas, posteriormente 

armazenando-as em tubos de ensaio plásticos de 15 mililitros, e conduzidos ao 

laboratório. 

Cada tolete foi infestado com duas fêmeas oviplenas, sendo estas inseridas na 

base dos mesmos. Em cada mês de coleta, foram transferidos 90 insetos em 9 

unidades de garrafa plásticas, ao final, em novembro de 2017, foram somadas 36 

unidades de garrafa, cinco toletes em cada, com cochonilhas. A criação foi mantida 

na horizontal em BOD, com temperatura de 25°C ±2°C, fotoperíodo 00:24 (luz e 

escuridão), e umidade de 80%. 

 

3.4 Preparo da suspensão de conídios do fungo Colletotrichum falcatum 

 

O fungo C. falcatum foi obtido por meio de inóculo retirados de colmos com 

sintomas causados pelo fungo, em propriedades rurais do município de Jaboticabal. 

Os colmos foram levados ao Laboratório de Fitopatologia do Departamento de 

Fitossanidade da FCAV/UNESP. Após a confirmação da espécie do fungo (Prihastuti 
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et al., 2010), segmentos de tecidos com sintomas da doença (0,5 centímetros de 

diâmetro) foram cortados e tratados. Os segmentos foram colocados no álcool por 30 

segundos e posteriormente em solução de hipoclorito de sódio e água, na proporção 

de 1:3 por mais um minuto. Para o desenvolvimento do fungo utilizou-se o meio de 

cultura, BDA (batata, Destroxe, ágar). Assim, utilizou-se 20 gramas de dextrose por 

litro de água, oito gramas e meio de ágar a cada 500 mililitros de água, e 300 gramas 

de batata cozida, obtendo-se a sua água para os devidos cálculos de dextrose e ágar. 

Todos os ingredientes foram misturados em dois Elenmeyer de 500 mililitros e ficaram 

na autoclave por 20 minutos em pressão com temperatura de 120 graus Celsius. A 

mistura após de autoclavada foi colocada dentro da câmara de inversão, em 20 placas 

de Petri esterilizadas, e aguardou até o seu endurecimento. Após, os conídios foram 

colocados no meio de cultura BDA (batata, Destroxe, ágar), e postos em repouso por 

15 dias para garantir seu crescimento. Após a purificação e multiplicação do fungo em 

placa de Petri, foi obtida uma suspensão com concentração de 105 conídios/mililitros 

(Araújo e Stadnik, 2013). 

 

3.5 Infestação de Saccharicoccus sacchari e infecção de Colletotrichum 

falcatum 

 

As plantas dos tratamentos “cochonilha” e “cochonilha + fungo”, das variedades 

CTC4 e RB86 7515 foram infestadas com um total de 1600 espécimes de fêmeas 

adultas, dez espécimes por planta, em novembro de 2017, período em que as plantas 

atingiram aproximadamente 1,70 metros (estágio final de perfilhamento). Os insetos 

foram transportados em placas de Petri e transferidos para as plantas com um pincel 

de cerdas macias. Para a infestação das cochonilhas, estas foram inseridas na base 

das bainhas, e dispostas da seguinte forma em cada colmo: cinco fêmeas oviplenas 

na região mediana e cinco na região apical. As folhas das bainhas foram abertas até 

a região dos nós ficarem expostas, onde as cochonilhas foram transferidas. Após este 

procedimento, as folhas da planta voltavam ao seu posicionamento original. 

O estabelecimento ocorreu quando se observaram as ninfas descendentes das 

fêmeas oviplenas, cerca de 60 dias após a infestação, em janeiro de 2018. A infecção 

do patógeno nas plantas dos tratamentos “fungo” e “cochonilha + fungo” foi realizada 
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por meio da aplicação da suspensão de 105 conídios/mililitros, concentração 

adequada à infecção da doença (Abbas et al., 2010), com auxílio de um conta gotas, 

na bainha das plantas colocando-se cerca de dois mililitros por colmo. A esporulação 

do fungo em casa de vegetação foi garantida pela manutenção de umidade de 80% 

às plantas, por um período de 24 horas, proporcionada pela aspersão de água (Singh 

et al., 2012, Franco et al., 2014). 

 

3.6 Biometria das plantas 

 

Após a inoculação e o estabelecimento das cochonilhas e do fungo nas duas 

variedades, período de maturação da cana-de-açúcar, 260 dias após o plantio, as 10 

plantas de cada tratamento e repetição, foram submetidas à biometria externa quanto 

à medição de sua altura, por trena, e diâmetro dos colmos, por paquímetro. 

 

3.7 Avaliação das lesões da doença podridão vermelha nas plantas infectadas 

 

Ao apresentar os sintomas externos da doença; amarelecimento de folhas do 

terço superior para o inferior, lesão vermelha na nervura central das folhas, seca do 

ponteiro e descoloração visível do colmo (Viswanathan e Rao, 2011), no período de 

maturação, os colmos foram abertos verticalmente por facão, e analisados quanto à 

presença das lesões da doença no interior da planta. As lesões, manchas 

avermelhadas, foram medidas por régua, obtendo-se as medições de seu 

comprimento e largura. 

 

3.8 Análise tecnológica 

 

Após a obtenção dos dados da biometria e medições das lesões da doença, 

realizadas no mesmo dia, as plantas foram encaminhadas para a análise tecnológica 

ao Instituto Agronômico de Campinas, Centro de Cana, IAC, Ribeirão Preto, São 

Paulo. 

A análise tecnológica foi feita de acordo com os passos descritos no método 

proposto por Lane e Eynon (Ripoli e Ripoli, 2004): (1) amostragem, desfibragem e 
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homogeneização para se ter dados da impureza do vegetal e Peso do Bolo Úmido 

(PBU), obtendo-se a quantidade de Açúcares Totais Redutores (ATR), e (2) 

polarimetria, refratometria e aferição de massas para se obter Açúcar Redutor (AR). 

 

3.9 Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental foi inteiramente em blocos casualizados com oito 

tratamentos e quatro repetições. Os dados foram submetidos no programa AgroEstat 

– Sistema para Análises Estatísticas de Ensaios Agronômicos, no teste F para 

variância e no Teste de Tukey (P < 0,05) para comparação das médias. 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 Incidência da cochonilha rosada da cana e da doença 

 

Observou-se diferença significativa nos tratamentos “fungo” e “testemunha” de 

ambas variedades quanto à média do número de cochonilhas, e nos tratamentos 

“cochonilha + fungo” de ambas variedades quanto à média de plantas com os 

sintomas da doença (Tabela 2). 
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Tabela 2. Médias do número de fêmeas adultas e do número de plantas com 

lesões da doença 

*Tratamentos Número de 

fêmeas 

adultas 

Número de plantas 

com lesões da 

doença 

1. 400 a 0,50 a 

2. 30 b 1,75 a 

3. 400 a 6,75 b 

4. 50 b 1,25 a 

5. 400 a 1,00 a 

6. 20 b 2,00 a 

7. 400 a 7,00 b 

8. 40 b 1,00 a 

Nota. *1. CTC4 infestado com cochonilha, 2. CTC4 infectado com os esporos 

do fungo, 3. CTC4 infestado com cochonilha e infectado com os esporos do fungo, 4. 

CTC4 testemunha, 5. RB86 7515 infestado com cochonilha, 6. RB86 7515 infectado 

com os esporos do fungo, 7. RB86 7515 infestado com cochonilha e infectado com os 

esporos do fungo, 8. RB86 7515 testemunha. 

 

Os dados inseridos na Tabela 2, com diferença significativa quanto ao número 

de cochonilhas nos tratamentos “fungo”/“testemunha”, foram 30/50 e 20/40 indivíduos 

das variedades CTC4 e RB86 7515, respectivamente. Quanto às plantas infectadas, 

a diferença significativa é constatada nos tratamentos “fungo” e “cochonilha” de ambas 

variedades, apresentaram 6,75 e sete plantas com sintomas da doença da podridão 

vermelha das variedades CTC4 e RB86 7515, respectivamente. 

 

4.2 Incidência biométrica da doença 

 

Obteve-se diferença significativa quanto ao comprimento da lesão da doença 

no tratamento “fungo + cochonilha” da variedade RB86 7515. Entretanto quanto à 

largura da lesão da doença, não se obteve diferença significativa entre os tratamentos 

(Tabela 3). 
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Tabela 3. Médias dos parâmetros biométricos internos da doença no colmo 

*Tratamentos Comprimento da 

lesão da doença 

(cm) 

1. 0,12 a 

2. 0,90 a 

3. 3,77 a 

4. 0,53 a 

5. 0,03 a 

6. 1,29 a 

7. 7,18 b 

8. 0,48 a 

Nota. *1. CTC4 infestado com cochonilha, 2. CTC4 infectado com os esporos 

do fungo, 3. CTC4 infestado com cochonilha e infectado com os esporos do fungo, 4. 

CTC4 testemunha, 5. RB86 7515 infestado com cochonilha, 6. RB86 7515 infectado 

com os esporos do fungo, 7. RB86 7515 infestado com cochonilha e infectado com os 

esporos do fungo, 8. RB86 7515 testemunha. 

 

Ao avaliar todos os tratamentos de cada variedade, a CTC4 foi a que 

apresentou, em média, menor incidência de lesões da doença, sendo estas também 

menos extensas. Exceto pelo tratamento “cochonilha” da variedade RB86 7515, que 

apresentou lesões de 0,03 centímetros, sendo o tratamento que, individualmente, 

apresentou a menor extensão da lesão da doença. Entretanto, a maior constatação 

de comprimento da lesão foi encontrada no tratamento “fungo + cochonilha” da 

variedade RB86 7575, apresentando diferença significativa, com 7,18 centímetros de 

extensão. Quanto à largura da lesão, não se obteve diferença significativa, entretanto 

o menor registro foi constatado no tratamento “cochonilha” da variedade RB86 7515, 

com 0,01 milímetros de largura, e o maior foi constatado no tratamento “fungo + 

cochonilha” da mesma variedade, com 0,33 milímetros. 

  



55 
 

1111111  

4.3 Parâmetros biométricos e tecnológicos 

 

Não houve diferença significativa quanto aos parâmetros biométricos, altura e 

diâmetro das plantas, e aos dados tecnológicos, AR e ATR, das plantas e seus 

respectivos tratamentos. 

A variedade CTC4 apresentou maior altura, 2,30 metros e AR, 1,69, no 

tratamento “testemunha”; e, RB86 7515 maior espessura, 19,03 milímetros no 

tratamento “fungo”, e maior ATR, 97,36 na “testemunha”. Nenhum dos parâmetros em 

todos os tratamentos e repetições de ambas variedades apresentaram diferença 

significativa.  

 

5 DISCUSSÃO 

 

A partir da análise dos tratamentos, no período de maturação da planta, 

observou-se os seguintes resultados: (1) presença de cochonilhas, embora em 

número reduzido, e da doença em plantas, em que não houve inoculação e/ou 

infecção, (2) maior incidência da doença em tratamentos com a presença da 

cochonilha e dos esporos do fungo, com diferença significativa para a variedade RB86 

7515; e (3) diferença não significativa entre os tratamentos, quanto aos dados 

biométricos e tecnológicos da planta. 

A temperatura para a condução do experimento, 28 a 30 graus, manteve-se 

semelhante com a proposta por Patel e Krishnamurthy (2017). Na Índia constataram 

que esta temperatura em casa de vegetação propiciou o melhor desenvolvimento e 

crescimento do fungo nas plantas de cana-de-açúcar, uma vez que o patógeno 

dispersa mais rápido nesta condição. Entretanto, a baixa incidência da doença 

observada nas plantas, dos tratamentos, inoculados ou não com os esporos do fungo, 

provavelmente tenha ocorrido devido a concentração da suspensão de 10-5 conídios 

por mililitro, e/ou pelo número destas aplicações terem sido baixas. De acordo com 

Lins et al. (2007), a aplicação da suspensão de 10-6 conídios propiciou a inoculação e 

desenvolvimento de diversos isolados de Colletotrichum spp. em diferentes 

variedades de plantas de café.  
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Entre as plantas com sintomas, as do tratamento “cochonilha + fungo” foram as 

que apresentaram as lesões mais extensas, com diferença significativa apenas na 

variedade RB86 7515. A presença da cochonilha em relação ao seu hábito alimentar 

sugador fez-se um indicativo em propiciar aberturas nas plantas para inoculação dos 

esporos do fungo. Estes insetos possuem aparelho bucal sugador labial tetraqueta, 

onde as peças bucais se adaptaram em estiletes (Leopold et al., 2003). Embora as 

medidas dos orifícios resultantes das picadas para introdução dos estiletes sejam 

desconhecidas para esta espécie, é conhecido o diâmetro do rostro e estiletes em 

alguns pseudococcídeos, como por exemplo o da cochonilha da maçã, Phenacoccus 

aceris (Sinoret, 1875) (Hemiptera: Pseudococcidae), que pode variar entre 0,71 a 3 

µm de diâmetro (Alliaume et al., 2018). Considerando que as aberturas possam ter 

diâmetro igual ou superior dos estiletes destes insetos, e que os conídios de 

Colletotrichum spp. possuem parâmetros biométricos menores, em média 11,2 µm de 

comprimento e 4,5 µm de diâmetro (Lima, 2008), supõem-se que a penetração dos 

esporos através das inúmeras perfurações causadas pelas picadas das cochonilhas 

ao redor dos nós, seria viável. Além disso, no período de chuva, a incidência da 

doença seria maior, pois o acúmulo de água próximo destas perfurações pode ser um 

facilitador para a esporulação do fungo (Kimati et al., 1997; Bulhões et al., 2012). 

A partir da avaliação das análises biométricas e tecnológica, verificou-se que a 

variedade CTC4 foi a que apresentou maior altura e AR; e a RB86 7515 maior 

diâmetro e ATR. De acordo com Sesso (2014), estas características são inerentes ao 

biótipo das duas variedades. Os dados obtidos quanto à presença ou a ausência da 

cochonilha e do fungo, juntos ou separados, não foram fatores determinantes às 

características físico-químicas de ambas variedades. Observou-se que os tratamentos 

“cochonilha + fungo” de CTC4 e RB86 7515 apresentaram índices menores de AR e 

ATR. Um resultado semelhante foi observado no Egito e na Índia, em que a presença 

de S. sacchari ocasionou redução do ATR, de 13% e 21%, respectivamente (Atiqui; 

Murad, 1992; Gamal El-Dein et al., 2009; Yakoub, 2012), e a presença do fungo 

reduziu o ATR em até 50% (Singh et al., 2012; Franco et al., 2014). 
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6 CONCLUSÃO 

 

Através dos resultados obtidos notou-se que o sintoma da doença foi mais 

frequente nas plantas infestadas por S. sacchari, sendo estas provavelmente 

facilitadoras da penetração dos esporos de C. falcatum em plantas de Saccharum spp. 

Estudos para a comprovação deverão ser baseados em, se o aparelho bucal da 

cochonilha causa uma abertura capaz de possibilitar a penetração dos esporos do 

fungo, proporcionar maior concentração de conídios para a inoculação, e, averiguar a 

possibilidade dos esporos serem dispersos se estes forem transportados e fixados 

sobre o corpo pulverulento deste pseudococcídeo. 
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CAPÍTULO 4 – PRIMEIRO REGISTRO DE Hemiberlesia musae TAKAGI E 

YAMAMOTO, 1974 E Duplachionaspis divergens (GREEN, 

1899) (HEMIPTERA: DIASPIDIDAE) EM CANA-DE-AÇÚCAR EM 

CASA DE VEGETAÇÃO NO BRASIL1 

 
 

RESUMO – As cochonilhas Hemiberlesia musae Takagi e Yamamoto, 1974 e 
Duplachionaspis divergens (Green, 1899) (Hemiptera: Diaspididae) foram coletadas 
na base do caule e em folhas de cana-de-açúcar, Saccharum spp. (Poales: Poaceae), 
cultivadas em vasos plásticos em casa de vegetação nos municípios de Jaboticabal e 
Ribeirão Preto, São Paulo, respectivamente. Este é o primeiro relato de D. divergens 
no Brasil e H. musae em plantas hospedeiras de Saccharum. 
 
 
Palavras-chave: Espécies invasivas, interação inseto-planta, Saccharum spp. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 Este capítulo corresponde ao artigo científico publicado na revista Journal of 

Agricultural Science 11:392-396, 2019. 
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CHAPTER 4 – FIRST RECORD OF Hemiberlesia musae TAKAGI AND 

YAMAMOTO, 1974 AND Duplachionaspis divergens (GREEN, 

1899) (HEMIPTERA: DIASPIDIDAE) ON SUGARCANE IN 

GREENHOUSE IN BRAZIL1 

 
 

ABSTRACT – The armored scales Hemiberlesia musae Takagi and Yamamoto, 
1974 and Duplachionaspis divergens (Green, 1899) (Hemiptera: Diaspididae) were 
collected on the base of the stem and on leaves of sugarcane plants, Saccharum spp. 
(Poales: Poaceae), cultivated in plastic pots in greenhouses in the municipalities of 
Jaboticabal and Ribeirão Preto, São Paulo, respectively. This is the first report of D. 
divergens in Brazil and H. musae on Saccharum host plants. 
 
 
KEYSWORDS: Invasive species, insect-plant interaction, Saccharum spp. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 This chapter corresponds to the scientific paper published in the Journal of 

Agricultural Science 11:392-396, 2019. 
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Abstract 

The armored scales Hemiberlesia musae Takagi & Yamamoto, 1974 and 

Duplachionaspis divergens (Green, 1899) (Hemiptera: Diaspididae) were collected on 

the base of the stem and on leaves of sugarcane plants, Saccharum spp. (Poales: 

Poaceae), cultivated in plastic pots in greenhouses in the municipalities of Jaboticabal 

and Ribeirão Preto, São Paulo, respectively. This is the first report of D. divergens in 

Brazil and H. musae on Saccharum host plants. 

Keys-words: insect-plant interaction, invasive species, Saccharum spp. 
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1. INTRODUCTION 

 

Sugarcane Saccharum spp. (Poales: Poaceae) was introduced in Brazil in 1502 

from seedlings of the Madeira Island (Landell; Almeida Silva, 2004). Currently, the 

country is considered the largest producer of the crop in a global scale, being one of 

its main “commodities” (Lucchesi, 1995; Arruda Pinto, 2002). 

In order to increase the productivity of sugarcane, several genetically improved 

varieties were introduced (Embrapa, 2018). However, phytosanitary problems persist, 

especially those caused by viruses, bacteria, fungi and arthropods (Bianchini et al., 

2005). 

Among the significant insects pests that attack sugarcane in the country are: 

Lepidoptera species of the genus Diatraea, Elasmopalpus, Hyponeuma and Telchin, 

leafhoppers of the genus Mahanarva, Coleoptera of the genus Metamasius, Migdolus 

and Sphenophorus and termites (Costa Lima, 1968). Among the coccoids, 16 species 

were recorded in Brazil in 5 families (Table 1). Saccharicoccus sacchari (Cockerell, 

1895) and Aclerda takahashii (Kuwana, 1932) have been frequent in crop areas (Gallo 

et al., 2002). 

  



67 
 

1111111  

Table 1. Scale insects recorded on sugarcane plants in Brazil. 

Scale insects Distribution in Brazil References 

Aclerdidae   
Aclerda takahashii 
(Kuwana. 1932) 

SP (Costa Lima, 1968; 
García Morales et al., 

2016) 
Coccidae   

Saissetia oleae (Olivier, 
1791) 

 (Costa Lima, 1968) 

Diaspididae   
Melanaspis saccharicola 
(Lima, 1934) 

RJ (Claps et al., 1999) 

Melanaspis smilacis 
(Comstock, 1883) 

RJ, SP (Costa Lima, 1968; 
Claps et al., 2001) 

Mycetaspis apicata 
Newstead, 1920 

RJ (Costa Lima, 1968; 
Claps et al., 2001) 

Diaspis bromeliae 
(Kerner, 1778) 

RJ, SP (Costa Lima, 1968) 

Odonaspis 
saccharicaulis 
(Zehntner, 1897) 

RJ, SP (Costa Lima, 1968; 
Claps et al., 1999; Claps 

et al., 2001) 
*Hemiberlesia musae 
Takagi & Yamamoto, 
1974 

SP  

*Duplachionaspis 
divergens (Green, 1899) 

SP  

Margarodidae   
Eurhizococcus 
brasiliensis (Wille, 1922) 

 (Costa Lima, 1968) 

Margarodes sp. RS (Costa Lima, 1968) 
Margarodes carvalhoi 
Costa Lima, 1950 

PE (Costa Lima, 1968) 

Pseudococcidae   
Dysmicoccus boninsis 
Kuwana, 1909 

MG, RJ, SP (Costa Lima, 1968) 

Dysmicoccus brevipes 
(Cockerell, 1893) 

 
(Costa Lima, 1968) 

Planococcus citri (Risso, 
1813) 

 (Costa Lima, 1968) 

Pseudococcus sp.  (Costa Lima, 1968) 
Saccharicoccus 
sacchari (Cockerell, 
1895) 

MG, MT, RJ, SP, SC (Costa Lima, 1968) 

Trionymus sp.  (Costa Lima, 1968) 

Note. *Species found in the state of São Paulo in the present work. 
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This work aimed to register Hemiberlesia musae Takagi & Yamamoto, 1974 and 

Duplachionaspis divergens (Green, 1899) (Hemiptera: Diaspididae) on plants of 

Saccharum spp. (Poales: Poaceae) in greenhouses in two municipalities in the State 

of São Paulo. 

 

2. MATERIAL AND METHODS 

 

2.1 Presence of the armored scales on sugarcane 

Two species of armored scales were observed infesting sugarcane plants in 

greenhouse in the State of São Paulo, Brazil, in March 2018: (sp1.) collected by the 

first author (GGM) on the basal part of the stem (Figure 1) in about 10% of the 320 

plants cultivated, at the Experimental Farm of the Faculty of Agrarian and Veterinary 

Science (FCAV), Paulista State University “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 

Jaboticabal-SP; and (sp2.) collected by the fifth author (IAA), on the leaves, along the 

ribs, mainly on the adaxial region (Figure 1), at the Canavieira Techonology Center – 

CTC and Interuniversity Network for the Development of the Sugarcane Sector – 

RIDESA, in Ribeirão Preto-SP.  

 

Figure 1. Macroscopic aspects of armored scales found on sugarcane in greenhouses 

in the state of  São Paulo: a – Hemiberlesia musae, b – Duplachionaspis 

divergens. 
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2.2 Slide-mounted procediments for the armored scales    

The specimens were fixed in 70% alcohol and transported to the Laboratory of 

Entomology in the Department of Phytossanitary of Agrarian and Veterinary Sciences 

(FCAV), Paulista State University (UNESP). The insects were mounted on permanent 

slides using the techinique described by Granara de Wilink (1990). 

Initially, the diaspidids were separeted into genus by the third author (ALBGP) 

and later duplicates were sent to the second author (VRSW) who determined in 

species level. The armored scales were slide-mounted following the adapted 

techniques by Wolff (2001) and were identified according to the morphological 

characteristics of the female adult as described by Normark et al., (2014), Caballero et 

al., (2017), Yu & Suh (2012), Chen (1983), Chou (1982), Kuwana (1928) and 

MacGillivray (1921). 

 

2.3 Storage of voucher species 

The vouchers species were deposited in the Reference Collection of Insects 

and Mites (CRIA) of the Department of Phytosanitary of FCAV / UNESP, Jaboticabal, 

SP; and in the Center for Research in Plant Production, Department of Diagnosis and 

Agricultural Research, Secretariat of Agriculture, Livestock and Irrigation in Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul. 

 

3. RESULTS AND DISCUSSION 

 

3.1 Identification 

All the collected specimens on sugarcane in the greenhouse in Jaboticabal were 

identified as H. musae and those collected in Ribeirão Preto identified as D. divergens. 

 

3.2 Hemiberlesia musae 

Hemiberlesia musae is a species of Neotropical origin with probable center of 

origin in the North Region from the South America, described from specimens collected 
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on banana plants, Musa spp. (Zingiberales: Musacea), in Ecuador. Later it was also 

registered in Puerto Rico on the same host plant (Takagi & Yamamoto, 1974) and in 

Brazil on plants of Persea americana (Laurales: Lauraceae) (Normark et al., 2014). 

Laterally to the third pair of lobes, three thin and simple plates, with the base broad 

and serrated. 

The adult female presents elongated and membranous body, except for the 

slightly sclerotized and acute pygidium (Figure 2). Well-developed median lobes, as 

long as broad, parallel, with a notch on both sides, separated from each other by a pair 

of fringed plates. Second pair of lobes much smaller, longer than wide, with a notch on 

the outer side, separated from the medial lobes by a pair of fringed plates longer than 

the second lobes. Third pair of lobes reduced in lenght, narrow, strongly sclerotizated, 

with a notch on the outer side and pointed apex, separated from the second lobes by 

a pair of fringed plates. Laterally to the third pair of lobes, three thin and simple plates, 

with the base broad and serrated. Large, elliptical anal opening, compared to the 

medial lobes is at a distance about 1.5 times the length of these. Perivulvar pores 

absent, long dorsal macroducts, nine or ten on each side of the pygidium, absent 

between the medial lobes. Very small or obsolete paraphyses. Prepygidium 

macroducts much smaller from pygidium (Takagi & Yamamoto, 1974). 

 

Figure 2. Microscopic aspects of the pygidium: a – Hemiberlesia musae, b – 

Duplachionaspis divergens. 
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3.3 Duplachionaspis divergens 

Duplachionaspis divergens, probably originated from the Eastern or Paleartic 

Region was described from samples collected in Sri Lanka on plants of Cymbopogon 

nardus (=Andropogon nardus) (Poales: Poaceae) (Green, 1899; Hall et al., 2005). This 

is monophagous registered on 23 host plants species of the Poaceae, distributed in 18 

genus. In India is considered as a minor pest on sugarcane, however the adult females 

lay around 130 eggs, and the species produce nine generations per year (Evans & 

Hodges, 2007; Lastra & Gomes, 1997). Currently, occur in all zoogeographical regions: 

Neartic (United States of America), Paleartic (Algeria, Japan and South Korea), 

Neotropical (Antigua and Barbuda, Colombia and Venezuela), Ethiopia (Egypt), 

Oriental (India, China, Cambodia, Sri Lanka, Taiwan, Thailand and Vietnam) and 

Australian (Australia) (García Morales, 2016). In the State of Florida, it was observed 

on sugarcane plants cultivated in greenhouse (Hall et al., 2005; Evans & Hodges, 

2007). 

The adult female presents the elongated body, with 4-5 lateral lobes. In the 

pygidium, well-developed and divergent medial lobes, not baseline joined, without 

glandular spines between them; second pair of bilobed lobes, rounded with a pair of 

glandular spines between these and the median lobes (Figure 2); third pair of lobes 

inconspicuous, after five glandular spines at the margin on each side; one marginal 

macroduct opens between the median lobes and the second pair of lobes, two between 

the second pair and the third pair of lobes and four marginal macroducts after the latter. 

Perivulvar pores in five groups, anus in the center of the pygidium (Green, 1899; Yu & 

Suh, 2012).  

 

4. CONCLUSION 

 

Associated with the sugarcane plants in Brasill are now known 18 species of 

scale insects, seven of the family Diaspididae, Hemiberlesia musae and D. divergens 

are the first to be registered in greenhouses in the country. 
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CAPÍTULO 5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Apesar da grande importância que o setor canavieiro proporciona para o país, 

problemas fitossanitários são encontrados. Destes, os causados por vírus, bactérias, 

fungos e artrópodes, resultam em prejuízos econômicos. Em sua grande maioria, 

estes agentes são estudados individualmente. Entretanto vale demonstrar que as 

interações entre eles podem ocasionar problemas que não haviam sido observadas. 

O objetivo deste trabalho foi estudar a distribuição e a sazonalidade de Aclerda 

takahashii (Kuwana, 1932) (Hemiptera: Aclerdidae) e Saccharicoccus sacchari 

(Cockerell, 1895) (Hemiptera: Pseudococcidae) no estado de São Paulo e no 

município de Jaboticabal, averiguar a hipótese da interação de S. sacchari com 

Colletotrichum falcatum Went, 1893 (Glomerellales: Glomerellaceae), sob condições 

em casa de vegetação; e registrar a ocorrência de novas espécies de cochonilhas 

associadas à plantas de cana-de-açúcar.   

Obteve-se que A. takahashii e S. sacchari estão amplamente distribuídas no 

estado de São Paulo e no município de Jaboticabal; que as maiores incidências da 

doença da podridão vermelha foram observadas nos tratamentos fungo e cochonilhas; 

e registrou-se a primeira ocorrência de Duplachionaspis divergens (Green, 1974) e 

Hemiberlesia musae Takagi e Yamamoto, 1974 (Hemiptera: Diaspididae) em plantas 

de Saccharum spp. em casa de vegetação no Brasil. 

Estudos futuros deverão contemplar uma avaliação de maior amplitude da 

distribuição de A. takahashii e S. sacchari, geograficamente nos canaviais do estado 

de São Paulo; incluindo a abundância e sazonalidade nas diferentes mesorregiões 

produtoras; e localmente, através da distribuição espacial e dinâmica populacional, 

em função de variedades e diferentes formas de manejo nos campos de cultivo. Além 

dos estudos bioecológicos relacionados a A. takahashii, devido à ausência de 

informações sobre a espécie. 

Diante do aumento populacional de S. sacchari novos estudos relacionados às 

injúrias, bem como danos, diretos e indiretos, além dos prejuízos econômicos 

causados pela cochonilha a canavicultura no país serão necessários. Incluindo, um 

aprofundamento nas investigações sobre a possível interação com o fungo causador 

da doença da podridão vermelha, C. falcatum, a partir do aprimoramento da 
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metodologia de aplicação do fungo nos experimentos futuros; por aspersão, condição 

que se assemelha ao campo, em todos os estágios fenológicos da cana-de-açúcar 

(variedade RB86 7515). 

Nas buscas das cochonilhas em novas localidades da canavicultura paulista, 

espera-se inventariar outras espécies de cochonilhas, nativas ou exóticas, não 

contempladas na lista de espécies de cocóideos presentes no Brasil. 
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